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CON'.CRIBUIÇIQ P� ,.Q'. E�iro:DO .]l; .. BANANEIRA .!!2. LI!!O� JQ ES!l!ADO: Jm:· �J.O: 'PAuto,. ·

· . 013SERVAÇOES, SOBRE CIC�OS ·

i - INIDRODUÇlO 

4 bananà · 4, oonside:rada �ój�, •a .f'�ta. t;r;�»�eal der ·.,Ía;tor· OQ;rt:�é J1UA 
. . •,f' • . ' . ' . 

dial, cotistituindo ·valiosa fonte 4�: rend.á ps.ra. ata:u31,es p�!ee,s q�t,, a te••· ·JUil:. ·
• ,• 

. ! 
. ' , " 

linha de p�d:utos .de exporta.çio. Chegai a. sér m.esm,· em· ·alSú:lllª. pa:�·��a,: a ·f(I)�.;;
. . . ' ' ' ' " ' . . 

' 

·te. prbidipà1 dé divisas •.
" ' ' ,. ', ' 

1 ,. ,, ' < 

o,.Bràs:h •é: con.siderade cem.o o ·matar p:mdu:tor, e wn 'õ.e:s ���•$ e� '!"' ,'' \ . 
. 

' 
. 

·.pqrtadere.s ll!lndiais., coa unia �xportação .ele 272.0.00 t·eneilad�s aétri:��s, · pa-.':
. 

. 
' . 

. 
. . ' ' , .  ' ,, ·, . , . 

COIIO ilustra ó Qliadro ·I. 

A quase totali�de,. para nio· dizer ·a. tot:�li.dade, .�ês:se vet�e de. ej

. po·rtaçâo, :1 pr;oduzid.a no ii t��l ã.e Sãc,. Paulo, co• :a pâl?t'iei:Pâção dô:s· -�
. - . . . � . ' ' , 

pie�· d:e ,'Sio· Sebastião
.
, C.a�gu�tatuba, Sant�s:, $-

· 
Vicente,, �rp.3&, ··��tlt>,,.

. Mo�:,. I·ta�e�, , Peru�.�e, Itariri·, ··�e��· d� !oleió,
. 
�i�c,��, :Juqu��,.··.�-

• • , ·  • • • ' ,· • ' , ' " , , , r 
, • 

' . - ' 

. gi.s,ro, 'Igil&p�•. Eldomcle :,?aulista, �aêu:pirall�, e Set� Barras� é·o•o iJe .· ;i,,o.d..e 

· �.bsf!t.n'Ú' no .�rcf.II. ,·

Sem� ·a e� �a' básie.a �o li,to,�l:� �-· .,.."ne.cessltrio twi�r i:a�st,1 - , .

·ga.'ç�<>i · pam avaliai,. at1a·. ,imp�,rt�:Q_ia
:
ecoe$1d,� .e soc:1.$:l• . . ' .  ' " . . 

' . '  . ' ' . '' 

. Iyµ.,ci..,do· o· ,pl��io .:•• ,:1,�nc:tpd.�1 .âa· · :�,�ie, ·. � ba�da. San:�il9tá,, : :e

contante co• os aerc·ad�s plát_i.�s · ·0•0· pri�e:ipa\;,s .�(,)nS1mid;0i;��, . a p•clµ�ão :e 



' - .,._ ' 

, . . . 

Ámc§'riea O.entrai
.
..

Repitbli.ea Dominiea.na 
M.c!:xico -. 
Guatemal:a_'
Ho.ndur.as 
OC1>sta Rica· 
P-anàai · -·. . 

.' : 

.:.•·: 

Outro�· {Cü�à:, Nic�agua_, Haiti) 
- _ To·tal · pà.rcial , . 

Jamd.ca . 

1955, -195,6 -- .1959. ' 

. { ••• �•::�• ·'11.1· to:n�la;da.� m�q14_s·:.��, •. ): 

. 42. 7 ' ·40,. 9 . si. 8- . 
:··es.a1• ) ' ·_ -90.:0 '

.. · _._ :29 • .4 · --16 . .,7 · :,6.3 . ·2s.1. :: : ·29.�(,-. __
,-·-·-·,154.5, -1;�4.s- 129.7 ll-5;�-8 ,i::t�:5.0: - ·.

219:.7 392.,9 ,337.:5 . 39e .• 2 \ . 36Q�ô� :. · 
,2,.5•. 2.,2�8 �10.4,_ 301�•1�: 220.0 
275.1 - 247�$ . '28.9.p' •. ·2�7.2 - i43:.cf ' .lo •. e . ·: ·'l•6 · · 4�4. . 4.:2- ... _ 14.0 

1�041_;7 1.0613,.5 1.152-, 1,12s,.7 :1,02�,o 1 ' ' . ' 

l56e8 163�8:, 172,e:� :145e.l'. l.54e0; 
Outro�_ teJ:"ri.ttSrios--dae -�nâiae -
Ocidentais e lf;ondUJ;'!as: Bri:tlnica · 

·T.otal pàrcíá.l
- -2-7 -8-. ' .... :
.18'4,6 

. , :�,�9 ·5.a ... :,-
2�1.7: 23�•.1 .. 

· · 65,..,a, · ··1,00 .• ,9 · ; ; '; ·.
210.9· 254.0 

MartinieÍi 
Guadalupe - • .. _ _

· · Total parcial ·
. - . T O :T· A· L · 

Amlr:iea de. Spl __ . 
·eo.lombi•
·Equadtl·- : ·
Brasii:•·-
Outl"$s Pati�s- . · . , . _-. · -. 

'li 'O :T".l: L'
.Kfrica ..
GtiSilf
Congo ..
Somà.li1a

·Camerun
Costa de Martim 

··, 
-

- 40;.6. _66,.4 
· 10.a . ·9.6.l - 100,�4 . 130.0.
.57 .•. 0 79-.4 · . 94.p :. ll.6,ô• 

1_21,s - . 176,.0• · 194 .• 4. :. _ 246,0 ·- 115;0 -
. :. ' ' . - ·.:.,. 

1.34i1:3· 1-,39;9101,,:5�6.6r6. i,,_604,01·.591,0 
··2.09,:6 ·2i5.9 1e4.9_::. -174.1 · . .-200.0
6i2_.;f!i, - ,1:á.9 · 669.1 - . 742:e:2 895.-0 
210,.7 · \1$�1 218.�: ,: 274.4 -272�0· 

.x -�.- _·: - · ... ;�� :9. a .. o· 4· ·2·· 1·-.:0! 

- . ,_,., •• ,,., . . "t• . . ·• . e . •--

' 1,0,;6•6 · --9·ay;,e'. 1-,oeo.,,s 1,1241:9· :-i.374;0
l ' , ' ,  " • · • , , ,, , 

· 9e.o - ·9i.,i · 73 •. ,1·
5�•1- . • .. � 38.7' 35�9-
. 4e .• -, · : . .-... 3:6.5 .. · 42.s · 
1,.:2 66, .• l .. 85e,2· 
27.0 24,.6 · 34�0 

64_.9 57�0 
2.8.,4 .. -}l •. 0 , , 
·55.a. · _ .5.;$.b
13.0 · , . 58 .• 0

_. 46..i ' ' 54,.0 ' 
•Niglria· (Cainerun · B�i ta.m.�)
Ghana. 

·-6e.1-• :69.7 · a1.i e7.7 _6a.,:'.·-

Moç�bique 
Guinl i�panhôla 
Outro:s Puses . 

. ' •·
TOTA-L 

EUropà.1 .faia.,. Oc.eania 
Canarias 
Fiji 

Tonga_ . � 
Sàmoa Oeide:n.tal 
Tai,� 

· Outros pa;:E'ses.TOTAL 
· ']()TAL Mm1DIAL
· (eréluicl,a' Qhi�}.

·.--0.7 0.:7 ·, 0.9
10. 7 12.5 . 20.-2:,
3-.4 ·ª·' . 20, •. 0 
3.3 ·3.7 5.a. -

365.e 351.9, 3.g9�6

.251.9 . 263..3 ·-. 
. 12.2 .. · 7-.2 
. 5.1 6:.9 ·
· 14. 2 · · _12·.o
Z6.,e · .. 19.6: 
· 18. 5· .. 2'2.-2. .

32'.8,7, . 331.·2 

251..5 
1Ó�4 
· -5.;9
10.5
25,,1.

. 15-•-ª 
319.2. 

1.7· _:1.4 
. 1,3,.l lle5. 

1:3 •·ª· . -20.-0 
11.5, . ·:,.,'10.0. 

326�,0 366.,5, . ,, -

242.5 

4.9 
,i.6: 

·28�,1.
. ,41_.4 __ ., 

24.1_, 
�4'3,6_ 

_·25:4.0-
,2.,0 

45.p
2:5,0, 

. 356:,p 

. . . ' 

FONTE: B�Ietim-Me,nsal· de E·conómia e· ÉstTacij,.�tieli !gr.i,colas, - ·().�gari:,!·. z•ci6� .de Las Nacione·s. Unidas ·P1:tra la Ag;tid:U:ltura y l�. Ali·•; _ -. 
. �entaeitSn. .. ·ROMA-.. · IX(l,2).. l960� 
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f .,� •• 

Município 
., ; 

C�a�tatuba 

sãe Sebas:t:tão 

·santos
,Sãe Vic,ente

Guarujlt.

Cu�atãe

Monga.gw! (*) •. 

Itànhaem 

·Pe.ruibe (*)

!ta.ri.ri
Pedro de Toieda 

Miracat)( 

3'.'tmquiaf 

Registro. (H) 
S·et·e B�rras (H)

Iguape 

T o T. A L . , 

.. 

··�. ,</ ,; 

,. 

1,9'.50 '% 
,. 

296,. �,9(; -·

97.172· -

'., 

,; 5,� 
.. 

. . 
;34.1a.o -

1°69.3}3 -

6ó5.719 -

2i4.;i25_ -

17,1 

- -

1.195�775 -

- -

15,3 

997.447 �-

303.056 -· · 

1.015 •. 295 -

41,1 

1�420;376 -

' 

-· -·

.,,

- -

2,55.668 -

21,5 

.7. 704,.340 100 

19·54 -�--

6.59.4.94, .·� 

184.,2;7 "!' 

,6.a 

476�,677 ... 

169�:364 -

685�926 � 

,?32:.,666 -

12,a 

. 
- -

.1.960.49:5 -

"' -

15,:,9. 

.1,.294.395 -

63�.a,,1
-

2.449.242 !"" 

', º3.5,:"6 

1�5Eia;.024 -

1�;·e5.1i2 -

52.9,11 .. 

,.,2.960 .. 

28,9 
1 

12. 3:,15.940 lQQ

\•I 

. 

' 

1 \', 

.. 

·196.0
. ' ' 

.. 

248-:571 

5J.,004 

%º
', . 

-

.... 

2.,4. ' . 

65a,.;9q9 .· ' ·-·

· _141.�a., '-. � 

83.7..,082 1 

-

,9a:.e:09· ,, 
111111!� ,, 

' 

, 14,4 
i 

�-62:. 5.'71 -

. 1.1ta,. 591 . ,. 

103.âÉ>9 1 
·�-· 

1719 .
,,, 

'' 

:1.11.�.1,14· ;,1 :.. 

44't�:i5,2, 
•'� 

·91: 

2.1·74.245 -

' 

3·0 :6 
. '. •· 

, 2.;.3;77.i40 .. 

8,6'2o7'l5 --

567.,�82 �·� 

44a •. 211· -

'' 

34,.;1 

•: , :r2.�:22e..:26t -�:oo
" ... , .. 

. '., •· 

,. 

' 

' ·_FONTE.;· SiQ Paulo,· Se:ei'��aria !i& Agr.i��.t-�a.:, D,.partamei,,to -�- P�ods: ,, ' 
9'ie Vege,ta1·,. Divisio de Fisc'áliz-açãQ· e Clae:si.fi..ca;ç•âo ·:a.e- ·:Pre:dutd1s A.gdc,l'as.�
Secçãa' de lise&liz�ção. e Classific1a:çM .de .Fwta$•. 

· · ·. · ·· 
� 

(*)- Mongàgwt e Peruibe em 1,950 e 1954 eram di,str.i.to.s. d�.M��! �
·pie· de :Í:tanhaem.

· · . 
' 

. · . -· , 
• • ' 1 � • 

. ' 
, ' • ' e 1 >• 

( H)- 4. e_xportaçãe de' 1950 .f:�i elas�ifi:çalia.l;> no ;ponto de '.caE�e,m .:. , · . · men:to, Juquii; · , · · ' · ' · · 
' 

;4 
1· 
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a ex,pertaçãe foram em pa;raleli:sm<:> progredindf, 

de exportaç,�. 

Esae aumento dé p�o;duçâe, fi!li ,s,em õ.i!:v:id'-·g .deco.r.pent:e,. áe,. a.um;�nt� •• 

das áreas ··em cultivo, que at:fng;i.u todos o� m�.c!pios,.,.mas. apre.sentando_ fen§. 

meno típico d.as culturas que se estabelecem em re,giee:s de grande.e .re,serta.s -

de ma tas.: ":noma.dfsme'� o. 

_,E:ss� nomadismo f�i evidente em todos o,s _aspectos.,s. a pmpri.e:d�de , 

no muriic!p�o e ·n(? "todo" ·do litoral. 

Heje pe� yltrias razê'ess, principalmente pe1.o .. custe. d:e .�tm,ne:port'.e d.e. 

regiões di.stS\?ltes, a. c�ltura:'procura a fix'-ção em_regii.es. :ecald:g.i.:eaa, .:e ec�ni. 

mica.mente própria� à sua exploraçãeo 

Tal nom:adismcs, justificava ... se_ pela n�cessidad_e d.e terra:s fêr�:ei.s 1

capazes de p;-oai:içã;es eleva.das •l;t · de padrão expnrttvel, jd: que; o mercad�: inte! 

no era -defici t�rie, istt> 1, o custe dé prod:uçãe era auperi:or a ven(la.,
. ' . , . 

C·e.ssada a di.spanibilidade na. propri.edade de .. te.::r:ra:s: rlrgene� AI>. deps, 

recimento era progre.ssive e t.etal, pele ,descanheci,Jn:ente de pr.:tne:!pios .. agro�f 

.m3:cos capazes de sustentar wna produçãê. eco:nêmicao 

Fei exat�ente &sse11 e que.dr,� _que -�pre��n:ta'V:a. a. :F.a.zenda .. �e�e�u$-M!, 

rim em 1948., municípie à.e Santos, .aG recel?e-1� ce� GS seus. bananai.s. .:c:em. a i

dadé variando de 2o·a-5ô anoso 

QUADRO III.- Fazenda Perequ@cMirim .. Santos - Ev0luçãe. da Pro.dução - 1934/60 
(Cachas de ·Bananas) ·. . , ' 

.,,. ,� - .... ,_ ' 

A' . P .r ·o d u e ·ã. o - 'f. i 'D e·,.N O ExtkJ>rtac1ã& · :Desc,ar.t.i!, '.eetal 
1935 84�5:64 - .. 84.564 ·
1938 . 6l'o872 -.lo9'68 . 63.840 
1941 .. • 360456 13078:8. 50�240 
1944 . 200100 19Q'J,5.6 J9;4:5:6 
1947 1502:88 21�'.168. . . . 36�4..56 

--------·--·--••••---•- _i ______ ,.. ___ b_ai,-=,, ___ .. ■ •-----------:-,---·•.••·- --·---.•----·---��---�--� . 
' . 

1948 
1951 
1954. 
1957. 
1960 

1701890 
41.55:5 
5·9.�712 

·7200QO
960000

1.9�6,9 
18o:,18 
27�7.21 
1_8,oOOO 
2;2�00.0 

:,7_�529, 
59.a73
07.433 
90�0QP 

1te�·ooo 
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/ •·' 

. .A:,ns:lín 'ao:· _prete:n.de:r ,Dt'l,ldar '.�s:s:à· csit�.Ç ... ;,. ,re,rili,Q·SJDO,S s,ein 'El�PJ"ISat' , .
' ' • •  ' j 

. . 

· não h�ve; �i4� realiz_:p. :pe:1tqut&$. .ou ,exP,��ini:�:ntagão_ e.em -� ,:ê;�l�:.da, bs.1'1'anli;,1 . . ' 
'

. 
1,;, 

. ap,s� de 11;1& :lmpbr.�cia- · e.c-o:n8ai.ca)t . sQ:c:Lale 
•, ' ' 

onado:s, .mas ainda na .dependlnc:l.a de ·umà e��r,tme•tâçáe "q;lle .�o .·.s� :r$ali'.'�•,•·t· 

�os �oldes· ae· inter.Jlretà9Ü má..témitica q�e •· tlcniq� en-�!. 

A,c/. i.l';d,.Qiá.:\'.'11108' um ·p�o_gr� de .têrtili-iaçú·, o í'i-z·e1JÍp& Ce!>lll tei,tà de;.·, 

algodão,. que em 1949· :e� ••q•-� de g:raç•";: 

De�cl,, a disparidade das, CU):S�Bf;J que- Iavr1;1.dow,� 'pas,s�am: .. a -�s�· f

que variav� de· -2. a· 10 q�ilos, , procur·antos _e· Instd.tu:t-o. •gr0Jix'8mi�•-, soUc:Li;$f•,. 

do ,a. co:labo�ação para éxecuçio de um enl!Saio 1dé de'sa�ns.
.. 

, , ,,., , \ .  ' N. . •, . 
,.' • , .' ,

'
. N, , , 1 ''Com .. a parti.cipàçao <Ja s•.e�ç.ao. -d� .. p1�ntas Tropic�s. e !lá �e,c;�:� . ·de-. 

' 1 • ' , .., 1 I \, 

•�nsaio d� a.clubação. or�óe. àm te�ril.;,iibanoo;..boii' .(1)' . ' . ·.' t 
·, 1 

,,· ,'
1 ' • 

• · Pai-alelmne:nte.;_ �j,rovei t·�Ós 9 _plano. e à instal:'-ção "disse .f!n:1:1$10,e,

ra :absena.9:ees de outra .na.ture��• ccinéider�do· :ª torta de al�:�. C(>JllQ adtt'b�·.

çie �tr�gf!nada. 
•\: _. 

' ·, 
• 1 • .. ·• '' 

'
. .  • " 

' 
'' ' •• ,· • • 

.. 

A:s.sim, -procnramos. i�f'o.rma.çees· que co�stitu• .�t,lri� ·da., ét:tfs:e, qu, a,. 
• ' • ' ' •\ ,1 .' ,,, 

presentamos;. t4se que ·não �e; preoclÍpa com. a· pr�dução;, mas- bJài,ca.ment� com .. · â 

planta - ciclos. · ·. · 

. Fora tJ.'8,s, os .fte:ns da inve,s1tigac;Ü1 

" ' ... ' 

1&, .colhe:tta;;' 
1 • • ' 

' • ' ' • • • ' 1 

o, 

, '  j 

B 19 -Int,lu&néia de do.sapn.s :c;�,scéntes •de :_� no ·. :tnt,rv:àlo _ entr.e. cí'Jlh:ei,tas .· '@¼' .. 
. ·· · . 

ceÊs:sivas_,. · · 

. .., . 
. plan.ta mae •. 

' ' ' 

(1) R�sponsi"Yel nQ Ins:tituto lgron6m1oo ��· .Agrª Jfão .Fer,��i.:r,,a. .. � .. Cmma, •.



,.,:!,.,.. 

\'. 
·; ,, ,,,·,-l,r

·- 6 .,;

Para m"U�or eemp;t"eensâj!I .da éKp:osi,;ão que;. s:e fam· na .. discussão · dos 

resulta.das e melho� aval:Lar a. impart4ncia. do-s m..esmo;s1� ... nece·s:eicio.,_ se .. fl:!iZ aboz 

· dar alguns aspe .ctos da c�tura.
·.

2.1 • Aspectos agronSmicos 'ela c�itu:ra 

A bananeira., cultivada . no li tora.l de S'io Paulo, ·1 .. da e.sp.éfoi.e: ,l(µsa C;!, 

vendish1 varieda:de NANICA na quase totalidade, uma vez. que. de.ntro� elo .. mesmo_ -

grupo, e.e. cu+ tiva em pequeno n\tme�. a variedade. NANIOIO, CONGO · e· al�s mu-,

ta .9Ões .não bem determinadas� 

. . ' . -· A espf eie �e ca.racte-riza pela ro:rmagae em 'r!z6ma ·de c,aule . s.u:b,terrl ' 

neQ e· cuja reproduç'8 se _raz pela emissãe de rebentos, de. �m�s que .s.ê eneon 

tram. em disposição helic-oidal .ne mesmo ri_z6ma� 

. • O trenco que 4 ,mi pseu.d.o-ca"Q.lé, :nada mais 4 que .o :tmbri,,c.amento · tias'. 

gtandes l)Ed.Jmas de péç:Colo das -f&lhas. Essà.s bainhas e respe.ctims limbos , 
. ' 

. 
. 

se formam no . 'interi0r disse · �mbricame11t0-_, pàrtindo da gt� ·ae , e.�es.�imento a,! 
;) 

·tua.da· ne rfz>Sma, sub:Lnde na. forma de cartucho a�c§'. a. emis,s:� · .final., qllando o 
' ' . . .. 

limbo se desenrola total:,•ente. Paralelamente ·a. e-seas emissões, vão ,mo�endo- , 
' . . . 

. . . ' 

·as t&lhas mais velha .e. Num determi;ia4o ini,:tate, a: .g6ma. de ... c,rese�ento t,ran.!·,
' 

, .· . 

ferma.-se em �ma de frútificaç,ão, consti tuinde essa .fase q;ue vai d@sse m19m:e1t 
.

to a.-t4 a emisEJio da .fl'ôr, -� _rase ma.is de��eada, "ch�ada Qiife��ciação no�

ral"• 

raj.s,· etc. 

O nlfmere de. pe�cas eu melho:J! a pr6pria. 4ual,idad.e do. cacho, f cond!, 

cionado P,los rat&res que àtuam na rase- vegetS:tiv:a, na. fâse de, d:i.fe:rencíaç�·· 

flcr>ral; e na ·rase d.e .frutificação" 

A. repro;dução da banan�ira NANICA,� se pi,oce:1:1sa. pelo. desenv..ol�_mento .·

de. reQentos ou filhos, que nascem das gl�as lo.calf za�ti �o r.i.z8ma.,. �mp..s _e:s•

sa.s que correspendem em. n�ero às f6lhas maduras que a piant� ,�Lte., .. O vigGr · 
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e o ndmero dêsses filhos estãci ·.c:onQ:i.cionaclo,s,,ao. v.ig6r. da. .. pl�t8'. Di.ie • 

. :í'$.ra o cas� do· li tora.l por �azÕe:s .eçàJstas .mais .. adiante,,-,a. •.. r'&pro�J!, 

ção se processa pela ,perm.an�n.eia de um lfnico reb.en.to .(.fil�o.):,--- q:ue. ·.n.ormàlDJen:� .. 

te I o primeiro .ma.is vigo�oso. A Ópe�ão de ··elim:i,naç·ão de tado.s".:os. ;deDl$,iS • 

chama.-se''<d:esbaste" • 

Ao se proc:essar a. colhei ta da plant;a m�' .o. fitho . :co:n:tinua "-9 .seu .. 
. . ' . : .. ' 

. 

de�envolvimento e depend�ri;i�s das· c0ncliçÕ&s de ter.tilid�d.e,,. clima,-e. t�tos , 
' . .. � ,  . 

oco.rre o aparecimento dos filhos do novo ·riz:Sma com. maio·r ou ·me:n.oJ? p:ce,cocfd.!;.
de e assim· sucessivamente. o·· intervale:, que ·vai entre uma. colhe.ita .. e. -ontra .C!, � , . ' ' . . . . . 

· 1heita, Cbamamos ciclo.,· ·centro das nos,sas investigações. Apre.s.entani.os.,. assim,,
. . . 

na.cultura da banàné. .�sse aspec:to no:vo da produtividade, pois.o ren.diment�.1 

grfeola de -.a lh-ea, allm de estlµ" cqndieio�do-pelo �ttmero de plantá.e; rert 

tilidade, condições· clim2'ticas, es·tado fi tosani tú-io, etc., tem .:como.: fator 

tambfm o ••c�elo", _que por. sua ve.z é_ regulado. por in'iSm�ros tat8re;é. dent�e os 

quais, fertil;i.dâde e clima. · 

2.2 - Aspe.étos econ6micos da cultura 
f • 

Os fat6re;s básico.a do balanç() financei.ro da cultura da .. banana·• são . . . 
. . , . . • ... · '"',:.. ,N os mesmos que o da JDa.io,ria das culturas: cust.o de produçao •. custo ... :de. t1!'&n,! . .:. 

"'<., , f' l T 

.porte (da produção .aQs m�read;o's). e preço d� ve�da (que ab.orda.:t!emos.,,em.. asp:eê-

tos c.omerciai_.s) • 

. . o custo de produção estlt ·essencialmente vincula.do .. a prodúti.vidade-
. , '  

ou rendimento por uni,dade de_ú-ea. 

O custo d$ t.ransporte em .b.,...nana. tem parti:'cular i'm;portâneia., ... po.is -. ' ' . . ' . . 
,, 

se�do . a. banana "cacho" produto de· �l to_ volwne e .pêso e de. relatL,r.o. b.aixo va-

lor- comercial, o O:Q.sto de. transpo1:te i _çontorme a dis.tância, e o· met.o. de 
,., ..

transporte, equivalent0e a um· valo� varia.ndo de l� à l� 4· v�nda .... do ... :pro(lu ... , 
. • 

->:, 

t:o, o que .faz com que .de ac&rdo com o tipo e o mercado, a fru.ta.·sej:a .. colhida 

e abánd.Qnada na iavo:iu:a., arcando o. pro.d:utGr c.om · o prejufzo. do cus;to,. de prodl! 

., 



,• 
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2.-3 •.AspeC:toa comerciais da cultura 

i comercia.lízàção da banana s.e processa ·em dot:s .. :Mpo:s .. de .. me:,;-éadc:u 
' •. ' 

. ' 

interno e. de _.exportação.

O mercado interne I regulado pela "b61sa" da. Capital .e s.ej caracte

ri.za pela . absorção de cachos "descartett, i,âto 4, frut� cóm ,me:nos de 9 pencas 

pesando · de 10 a 15 kg. 

A venda 4 feita ·na base de piso, regulado o pre.çe pela .. l,ei. da, ":S?,' 
. . 

.rerta e da procura", cem· forte nutua:ç:ão durante o ano. Quadro n" -IV. 

Os mercados exte�os são pràt.ica.mente (3) trls .1 Argentina,· U,.-u,gwd 

e �nglate"°ª' com absoluta dominboia do. mercado a.rgenti�o.
. . ' 

A comercialização no . mercado argentino 4 rei ta .na. base ·a� uni.da.de, 

enquanto que no. mercado �io e ingl_ês f'. feito na base d.e pê:se . ., ,sempre o_g 

�e:rva� a _q�nti.dade mfnima de 9 pencas por cacho. 

' • • N , ' .  , • \,1 . 
• # � ,' 

E·sta 4 a �zao principal do "·4,esbaste�•, operaçao. que. elimina.. o . e� 

cesso. de ti.lhos que por concorr3ncia·, provocam a· diminuição do. t.ama:nho e p&-

so do cacho. 

Como a produção se proce-ssa d�te o ano todo .. e .. a .v.en<la .. i · .. re�a

da pe,la oferta e pela procura, vltrios fat&res .atuam tant.o.-na .orerta..,,.eopio na . 
./ .· ' 

. . 

· procura,. tanto no mercado interno:_como no de exportação. 

Os fat6res que atumn particularmente na otert.a sãcn per!�.do do an:o 
. ' 

de ID.$Ío:r voI:ume de produção, carregam:entç,s de,sordenado.s .e .. q1láli.da.d.e ... _inferio.r.' . ' . 
. 

. . ' 
Os que atuam particularmente na procura sãos /:1-. presença.. de· frutas:.e;s.tacionai-s 

. 
. 

' 

concorrentes ,e a temperatura, que. q�do mui to alta. prov.:o.ca :npi.d& :matui-ação 

e quando· mui to baixa torna a fruta pouco��ec:Cvel. 

Veriric--os assim, .que a banana :s�dc>.·lml._prod�:t.Q p.e�e..cfv.e.�-,-•-·ªem -
. , .·: 

. • 
, ' , , N ' A , , '• possibilidades• d� .. armaze�, .faz.· com que a sati.sf�ç.ao:. ,e:c.onomie� ... do ... lavr,! .. 

dor se.ja ré�lada pôr uma infinidade ·de fat8res, mas .cu:ja.eri� .. f. p:t,iàti,04 -

mente uma se$ 1 AGRONOMI"CA• 
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s , l!J 
,l•, 
' 

Janei.ro 

Fevereiro 
.. 

�rço . .. 

Abril. 

Màió 

Jlµlbc, 
Julho 

Agpsto .. 
�eteabro 

Outubro 

Noveabro 

Dez:em:bro. 

MEBCA];l() 'ml!•ERNO {I) 
" 

1958 .. .1959 
' 

74.,3 
' 
. 1i.o 

97,l 91 � 
·, ,. 

125,7 91,4 
114,3 76,.1 
114,3, •Ei.6,o·
102,a 5:5,a.

91,4 71,1.
.120,,0 116;7 
·102,a

•, 127,0 

85,7 142,1· 
97,1 137,6 ·. 
eo,o .157.,4: . 

. . .. 

,1960. 
1,., 

72�'� 

,75:, .. 4. 
'• "'·' 

ao,9 

59,,3 

64,.7 

80 9 ''' 
94.,3' 

124,0 

.. 151,� 

145.,5 -
·13·2,o

121,,: 
- ' 

' 

'1 • j 

�cA:oo · l!lXPORT�9xo ... ·(2) 
' ,, ',t ,,, ,,, 

1,959· 1960 19'58 
.. J 

'' 

1,, 56 , . 121
' 

'J 

69 6, 6� 
1 ,· 

47 
1 

·91· .59 
118 30 ' 65 

; 

100 . 
36. ;3,. 

" r • .  , 
·l:14 71' .·a� ' ' . ' � ' . ,' . 
108, ' 76 : 80 J 

: 

100 ],QÓ. 110 ,, 

--- 9l 1,3.9, ' 1 ', 

79 1,80 'l:5t 
122 191 16é 

114 . . ·263 17,'J 
,, ., 

' 

,, 

'', 

: .,

Qbs •. 1 O , ·,al�r 1·� · corresponp;e. · a aldia · do, e.no,�

(i) •. c,1cu10 · fei te ·co• valo�·s dade,s ·pei., ·cooperativa C,en:t;�).· ·clc>$ 
s· do Estado d-, São Paulo. · 

' ' · 

,1, 

, (2) • .c�eu:J,o .fei,to, . �ºª a aé.dia dos· val0JNJ s.'. da.do,s ,P�la;� cGd,�ra,.1 · �· · ,
vas: Corpo.ração Agnc()la Sent:l,sta, Centro des Agr1'culto,ree. .ae s,niois .e C•Qé,p,t 
rativa Central .• · ·  ·  

Q.iuµtdo a invéstigação e a pe.squisa ae;renSlliea, indi.car .ao· �r,J., ·�' 
eul t9r �lia·: dos fatô�s de p�e·dutividade1 os ari:i.fic�a:l�aàes para. •a.' con�e,n' lia'

tl"$.çio �. pro�'1çã� nos perlodoi9 em ·que a:pro�� & :li"-ià fo1�te qu�··,a, elert-; ..
. ' - . 

portan:to,, per.[ocl�:s de· ,boa prêg.o, o lavrador· ·jc,ga;r4 .. menQs .no a;zar •.. 

1 A·. 1tlse que a;presentaaos I· a :.iossa· contribuição 
.
para. ês:se· •ti�.�

' . ' . ' •',' ,' 
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·Hl mais .à.� .• ,io. ,,nlo qµe' se .. ra�·, invel:!"tigações ne Ji.Un�Q, àôbre a.. ' •' . . . . , ' ' . . 
' ' . . . ' ' ' . . . � ' ' . . . 

• ' '' • . 1
' 

•
.. .' .'' 

, 

.
. •�' 

•• ·. ' '··. ' 
·

, 
', •

• '

. 

,;... 
• 

• 

' 
,' 

• 

. ' ' � .ó,\!ll:tu.-. .da b.-.Jlai · ·.fo;õ.al.:f,21•de., 'tn.;e�.é a13pe:e'.t.os d.a cultur�,- inclus,i�e aqu:e,-. 
. . . '. 

. .. : . 

. .· : ... ', -:· . . ·:.
,;, 

. ' . ·: 
· 
.'
· 
:: . 

. 
. 

: 

:
·. 

. 

. 
' . 

les que dete,1'1dilall · •�taço:@!s no .. ci�l�é> .· .. 
··, ;. ' 

.�AÍT .,(1,·,:5) .· e.�i::t� 'ª •·en�tênc:t• ,. fomas difereJite,s nó grupo:
'.•, .::�:,, •;·,:t•�,\•

[
J•:;;_ .. •:••.",•: •,,,',:,,':,- ,,''••.',•·••',•,'•:,�·••• '' J : e 

NUICÁ._ E1tr --ê·óíi�t�\�- 'JÍa·s.·:�i��i.'c�u��•-:qU:;:o_ '.P•rfod.o jo eiclo v�gétativo -
. 

.
' ::··;·. ,.... 

' . . ' ,' 

ia plalita. 1 uito_ -��,v�i-� ,Rel�-�ndci ih�érva��e� :áe HOLMES ·(1925-19,26) · .que· 
� 

.
. • 

, 

, .. , • ,' ',1,
'
f:•·, '.;-.'. , '•:·."' i�:,' ·• .. · 

" .. ·1: .... '. ·.· ·•.,, .'r ·,'• , :' .•. ·• 

,, , , 

,• 
•

.

'

, 

regi.st� a dat�. ··,ê· apare�i•en,t;e· d�s ti.lbQ� e1i' uaa.· .p.lEµJ1taçio C,.e 0J:"Ot••• v.1.. . ,, '� . 
rificQa qtlt! e teàp� qµ:e í:�i: ·.dj, :�pa.1'1!:eia:ent� ,��-·13 r,ebentas até. a eolhêi:tà, va• 

' • '. ,• ' ' • '. ' ' ',,' 1 ' 

'r1ou d� i1 4:-30 �ê-��s,···e que-' ·•� h$'ria :nenh� éorr;eição entre êsee
. 
j.ntena.

lo e o .��-.:�♦.Ji.���:� :.lo•· e��h�-�:: C��c��iu, ,-aqnd_tind() nie se� _impoE1aive.l que·
• • 

• 
• 

• : :· .. :: .

.

...

.. 

_!· 
•

• :,.)·• ••
••

•• ·::'.· :�. r .. \ ... ·;, \·.: :.�·., < -"··. > � .. ·. ! . '• . . . . . • • ·. 

a du:rag�·· do. 'çi�l.�:·ve�tà�;ivo:t ,'ê!)o:n;s,t���â .\lll•:clt�ter. fisiolé.�QO' �-r♦dit'ário.• ' . ,. ' : ' ·:,:•;', .:. � ' ,\ ' •, ·. ' ' '' ::, ..... ' : . •' ;, ·/
1, • '.. . ; '.' :._�

· ' . . ' ' ' • . ., .. ' . " .. , ,'
' 

-��i�-r�-�e.��o·· .• ge,:S�Õ.•s;_,��-tf?!$,:·:XÓ�:-·e .�#I�:,· :qa� '�<,,s:sa· e�i,a
,- .· ' -�� .. :>\�.� �. ' �,: '-�.: \ / ," -::: :, :,, .... ,-

1 

'. ;. i :'.,:, -,.'' .• � ·:·•J �,: ... .', \ . ' 
' 

. -:: \ ., · ... ·. : ' :,- . ' ' . 

tir uma.. co�,i.ri�e-::,êni� ·.�11'��-:�:.:,t.e, ."c�t1.,st:l,,;tÍl;i.çã�. qu.,:Cntica· <it.fere:nte .. ·�:. á..· gr�de 
· '·, ·.·. 

·-::.···.
1·'.:::'.: ,'•· .. �:·.· .... :•(· .. _::::•\i•,:··.•.,: .. : ,..,_.;.·i.1_ 

0

;·_· •• :::·:,1/'i·/: .. ;.·:·: ·' ,:·. , ··.::,• ... ·: 1
' ' 

variabili:��e · ,rio· eielo evolut:tvc:rp êom.0 ·· ôbs�.rieú nas Cad:r,ias .• ' ' . ' ' ' ' . 

lCElff!GANT ao anali�r · a, i:1!1:f'luência .d:o eliilla, transe-re,ve. a Pl)i:rtião.--: 
o) \ ' • •

•
• ' 

' 
•••• 

' 
,· 

de RtlSCHMAN, de· qu,e: 1iL �s$. si:ne�sis pode. se �ce-modar éQ,mo cultura indu.strial. 
' ' 

. ' 
. ' 

a teapemtu;ra.: d.�- 10ª .e, JÍi�s q�e: tal tem,p:era� pode· ar•t�r-· seri�ente o· e.i-. ' ,, :, ' ' 
. .,. ' 

. . 
' 

.. 

' 

clê -evolutivo :e p!J>r consequ�neia .a pr$dut:i:v:d,dti�e .4-a ·planta. ·. · 
• • ,, 

.
·••• • •• 

. 
; 

' 
. •

• 
•
• 
•

· 
'•t. . 

' 

Cemo .. a tenpe�tura:. �s. Oanâri'â1� é·· ínflueíicia.da pelá . corrente .guen-.. 
' . � ' . ' ' •' '

' ' . ,, ·• . . " 

p�duçã, a� _nível ··4e lla� s�ia 4� su.p•erio:r:-_ l;L•. ·400 :netros dé alti tu.de .•.
"
' 

KERUGANT, co:ntimwtdo· na· a.úli SI;' -da intlu-ência do clima:, tran�c13.

ve ob,servaçõ.es d.e RUSC� nas C,anária.s (1925-19-26) e WARDLAW (l!Hl:..19�2) ne' 
. . . . ' '• ' . ' . 

d . . , , . . , . 
, 

Bra,sil; que . est'!lda.nd.o · as ·frequências. das colhei�tas nas plan:ta:çs.e,s de 'r•ne,m-
. .. . ', . ' . . . . ' ' 

fe e S�ntes., :respt!cti�e:m,te·,
. mastra:m a· infiuh:()-ia dQ clima -�- vari.a,çà!i> da

produção dura:nte o ane, influência. es.sa., que se-. est:end_e ao desenvelvi.-eil'te · e 

. a qualidade: da_· fruta. 

. " 



. 
. 

N • . . ' ·  - , 

maçao dada. por !AWGETT, LEVY, que trabalhando com a. variedade .G�o.s.Mi.c�el -

na Jamaic�·, verificou ·quê plan�as virgens cQ.egaram a ma.turidacJ.e .em 12. meses, 
�' ' � 

·os pr,imei�os t�lbos ao ... r .e&>r de 15-16 meses , os mais velhos ao redor. de 20

-25 mesea, sendo @sse alongamento cio ci.clo devi.do ao .. al:1Dlent:o .. da seiabra da
• i 

prdpria·cultura.

�VEGANT 
O 

pessoaimente con.statou, que em planti.o muito . fechado na 

C'-vendi�h, à. maturação 4 mui to ret�dada9 ·e ainda mais, se efetua. ma1 • 

. Seg1m.do o meSDio auto.r, �n· e RAMOS em Tenerif'e, a.rimam. que. o 

c4u cobert� ;ratar.da o de•senvol�mento da planta ·e do fru.to� 

Segundo G. BAXTER v erifica-se. que• htt rela.ção diret:a entr.e. o . ciclo-
• 

-

' 
,I' 

, 
• . ,_ . N • , 

' 

e o·n�eJ?o·de horas de i�solaçao dià.r:(.a, varia9ao essa da.da pela longitude -

ou mesmo de dispo-sição geogmf'icas 'vale livre ou vale com grande,s montanh�a�
. . . 

O fator insolaç�, pode ser afetado ·pela d�spo.siç'ão da pla,rt:afâf;_ •�-
•• 

o\ 

Assim, as plantas equidist�tê,s pro.duzem .mai.or sombra que quando. -�pada• · -

em linhas �uplas. -

CHAMPION Jo· (1953) ao relatar ·.os resu.ltados da �rlação .. da. den$i

dade e da di_sposi.ção do planti0 com a· variedade NANICA, realiza4o .na, E's'tâ -

ção Central de Foula� (Guinee), en�aio &sse que permit;Lu estu�r. a .. produti-.

v:idad.e em função dessas var.ia9Ões., verificoµ que a variação no, inter,valo e,!':"'.>'. 

ire· o plantio e á 1�. colheita., quase. rião variou. ao pas.sar de popUl.ação de.-

1.666 .. p4s por ·ha a· 2.a57 pls por ha, ·mas com .sens!vel.a�ento de interval� .. 
N• . • , . ' . . � • ' 

�o 10 ciclo e -maior ainda ·no 211 ciclo, na raz.ao_ direta �o aument.o:. da. .. populJ!:-

Ça.Qo 

ROMERO. -R. RAFAEL e SUAREZ V.- DOMINGO (1959) aptSs 4 anQs. de ·regia�-

tro de produç�:9 .. em ·ensaio .· r�al.izado· _!{a· .Gi,anjà .Exper:i,me�tal .Agr!col�. d� J,as- . 

Palmás, em que se competirám �- esp�amentos, correspondentes a 2.:500, 1.976-
. ' 

' 
. . 

·e 1,.600 plantas por hectares, ob�:13ve por pi$. e por. ano., um rendimento d,e. . .. ,·· 

1-,020·, 1,130 e l,19? com peque,�a diminviç� � ·ciclo com o aument-o do: espa-..

çam:ento.



:Sll'rLER- A.F. (1960)., ·em ti-$ba.lho que. anali.aa resul tad,os .. d�.,exper!, - · 
' 

., 
Qien�ação de f'.erti.lizante_s coin - variedade Gros. Mi.c�el, rea.li:z�s.na •••• 

Jama;l.ca· .de 1930 a, 1942 e em _Honduras de 19�8- á�f hoje,: .enc,ontrou .ei"é�to aig .. 
. 

nificativo aamente parà. ni.troe;3nio, e. coin çorres,pondência para a:w,ientQ d� d,2 

s.agen1:1, na ·v.eloeidade de -crescimento, n.a .dimi.nuição d.e ciclo e no_ a'W!(ento de
' . ' '• . , 

• ' ' 
' 

• • 

' ' ' : • 'j ��J. I .• F.,A.c.,. 52 • Relatando os �esul�doà ,�s enaaie,s dê . .Eer,tiliZàlf;t!►-
. 

. 
. . . . . . "' . 

. 

. . .· ., 

. 
· tea, elemmitos e do,sagena, verifi.co:u a influenc•ia da f6DnUla .. compl,e;ta em re•. . . . 

l�ção a·_tes,tem•� parà a variedade N�ca, ensad,.o· re_alizad(, na Estação Exp!._
rim.ental GentJ""al da Guinei. 

· Em 3 .anos a partir 40 plantio, a. testem'1JJ'lM, produziu 2,58 o-�clloa: _,.

enq�to a. rcSrmula 11. pro�uziu 3,11 cachos� 

. ,KERVBGA?ff naa àpr,eciações s6bre o intervalo .entre. o plantio. ·e a C,2

. lhei ta pÕe em e'rid3ncia que o mesíno varia. com o . tipo de. ,mat·edal do pl:an:1t:Lo-;. 
• 

b • 
' ' 

"maid.en su:ck�rs" (chifrão.) - 1,40/l,7'5;"sword sucker.s�' (chifre).� 0,70/1,10 e ..

"peeper" (chi-frinho) · - o,:,o/o,�o.

', 

S� DASH, segundo aquele autor, em trabalho �f'etua.do. eni.·-'Prin,1-� 

da.d _com·a.va:riedade -Gros Mic�el, nwn ·ensaio comparativo ·de 2. tipos.. de �t�--
" . . 

rlal s m,µ..d:en su.ckera e swo.rd sucker�, mostra que a planta q,ue nas.ce da gGma 

lateral do pr_�eiro tipo tS mais precoce que as plantas do 22 .mateJ:"ial, .que 

·demoram. -.is ·tempo p1,ra_brotar, ·jl!-que. o çrescimento.' 4 . centrai,. O �esmo âú'!"
. . 

' . 

tor. em ensaio efetuado em 1924 no �perial College,, partindo. do mes�e> tiP9 :.. 

de ma-t.erial de plantio, mas Qompet�l).do as fpocas de planti.o,. rim do per!Od,o• 

sico. (�o) e per!od� de chuvas (outubro) obteve � int.e:�.lo .nildio. de 16 Jl\! 
' . . . 

' 
' 

ses para o· ia caso e de 9 a 10 mes$·s para o 2a. 
' 

. 

J .• CHAMPION - P. I.OSSOIS - Je -,MOIDWr na la. Co:n.fe,rlnci-a,_.Inte:m�ci!\.
J$,l de Banana -_1960 �-apresentaram a comuriicaçié bl 28, em.que relatam'��-�. ' 
sul.tadoe da competição de 7 tipos de m$.t:e�al d� propga�ãc, paja varle.4ade -. ' ' 

. 
-� . . 

' 

�070t e as re•spectivas varià.goes do intervalo d.o plantio à .la. colheita, e
' ' - ••• e 



•I 

do intervalo do. 11 cielo, corres.pondente ao intervalo da· la. colhe:f,.tâ. à 2a · · 
\ 

. 

colhei ta •. �o primetro Ct;l,SO vari.óu . de 299 a 329 e. no 29. de 187 a 2;63 dias� 
' 

l 
• 

• 

o. �.� segundo KERVEGANT d.escreve.' a tcfenica de desbas.$.e, .com .o
. . . . " ' . - . . . 

prop6s�_to espe.cial de º"ter plantas. em: que a frutifi.ca9ao,oc.orra na lpoca • 
! 

de ·altos preç.os (�ço a :julho) e antes do pei-:rodo do·s. c.iclones. (�:ato 
' 

setembro). 

· · .l plan:taç� 4 e.ret,uµia de preterlncia de març.o•.a abril;..4. a 5 m.1
. . . 

ses de�is, come.9a a· produção de rebentos dos quais .se deixa .. um v.i,go�so , 

chema� "tilhe d,e ciclone" (hurricane sucker), destina.do .a .. substitui.r. . a 

_plan:t� -.ã no ·caso .. da mesma ser destr:u,ida pelo ·vento •. Se e�sa .eventualida.de

não ocorre, Ss·se filho. _I destraido em ·�tub�-noveÍnbro. Em dez�°b%0:"'·3aneim, 

rese�-se dois novos rebento·s destinados a· fornecer a colhei ta · .do .. ano 

guinte. 

se

. Em. fevereiro· a touceira compreendes aa _planta �om .um caqho. •js. 

ou me11os pr6ximo a colheit.a, um filho, rebaixad� e dois. n:ovo.s ... reberttQs, (pe.e,-
. . 

pera) ,, com 30 a 60 cm de al turà •. Com a ,colhe;l ta terminada . em junho, .. se faz 

um forte tra:t,alho no solo e apc1s, deixa-se al)enas um dos filhos., escolhidos 

em dez•bro-janeiro. Coino o. interveio entre o apar�cimento do.a rebentos e 

a colhei ta aumenta a mecU.dá. que envelhece a . eul tura, torna-se com. o . t'empo , 
. ; 

' ' .  

difteil o contr8le de frutificação, razão. porq�e o.s, pl�tadorés. dà . Jamaica 

renovam as culturas todos o.s . l a 6 anos�. 

RODRIGUES. A. e· TEIXEIRA- Di SOUZA. A. (1947), .. a magnff;ico .. .trabàlho 
.

. 

na Ilhá d.a ��ira, es,tudar.am as relaçõe.s entre ,as _datas de, s.ele.ç.ão .. ,,dos . r.!,

ben�os, as datas de paragem· do desenvolviJ!l'ento' vegetativo, as ipoca.a.. de tl.e,_ 
. ··' 

·,raç-ão. e de.· colheita doa cacho:s, em va;1.edade NANICA.

Concluirtmi os aut8res, que dóis rat8re,s int:ervlm f'lm�en.talme:nte 
. 

' 
' . 

na distribúição da,s c�lh.eite.s, pelos dife:rentes. me,ses. do anos o .mês .de se:le-

9ão dos .filhos e a duração do perfodo ,:de atividade ·vegetativo,. r.elati:�amen-
• 

• • • '• 
• 

• � w 

te a ca� um dos mes�s. 



. ' .  ' . 

·- 14 -

O pr.:l.tne:ir0 r� to.r 4 de livre arb�trio. do. lavrà�or; o se'gUrido pode 

ser benêfic�en�e .·c�n�cio� .pelá interv..enç.ão • de a.deq.uadas.,pr.t!:ticâS .éúlt.:9

rai,a. 

. ' 

»:a mesma- forma o ciclo. varia com a variedade I a irari.edade · NANICA-

apresenta. · um ciclo ao redor de 3 meses menos q�e a GROS MICl{JEL •

. , De acSrdo · com o mesmo G. BAXT;ER para a var�edade· GROS MICHlEL• do 

planti0 à la. calhei ta em terra. virg-em, hi um interva+o mfd.i.o de 13 mese.s ;

· o intervalo do 10 ciclo 9 isto ·i, da primeira colhei ta a colhei.ta . do. 10 f!

lho 4 em m4dia de 15 a 16 meses, nó· 29· ciclo de 16 a 18 mese.s. e.os. ciclos -

ma.i·s velhos_ de 21 a 24 meseso

MICHEL LUC e A •. VILARDEBO (1��0) 11 em excelente trabalho em. que �.! 

· t� _os nemat6ides associados aos bananais.cultiva.dos � .lfr.ica, na. aprec,i

· ação dos danos causados11· verif'icaràm ma atuação dirita no ciclo veg-etativo •.

. ·Nessa investigação, em que· a variedade cultivada Ira NANI'CA� �s � 

parcelas t�atadas ap:resentavam ao fim .do segun�o ano de co.�hei.ta, ... uma • prodJ! 

� . . . 

. 

ça.o de 4.790 cachos por hectare, contra 4.000 cachos por hectare.na. :parcela 
� , l 

-

não tratada., pondo · em evidência. ma reduç� ·do ciclo em 19, 7% ocasiona@. 

por_nemat6ides. 
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·� 

P�a .a realização· d.o _pre·sen1;e trabalho_ usou.-se a e,sp4'cie ._Musa. ••• 

.Cavendisli, vari.edade NANICA, va�edade cultivada. no litoral paulist.a.. 

O ensaio f'oi rea.li-zado em propriedade• parti.cular ,.Fazenda .Pereq:u,! 

:Mirtm" muni.c!pio de ·santos, em terreno plàno, em solo chamado �•barro-boi" , 
• 

1 

• 
• 

normalmente d.renado, solo que foi a.na:lisàdo tanto t!si.ca, como qtd.mic·amente, 

conro:r,,ne se ·v& nos quadros anéxoso 

Esse te?Teno·f6ra ocupa.do com bananeirá._durante 20 anos, sem n,!_ -

rihuma apli'cação de fertilizant_es •. 

O J?lano usado foi de "blocos. casualizados" com 4 repetições. Cq•

petiram-se 6 tratamentos: · teste�a e 5 dosagens cre.scente.s. de to�tà dê a! 

godãos 2K, 4K, 6K, 8K e lOK. Cada parcela foi rêpre.sentada_ por 6. plantas, 2 

linhas ·de 3; · cada ·parcela era. separada da adjacente por uma filei ta., de 3 

. plantas; seni adubo• O espaç.a:mento adotado foi de 3 �etrP.tL�m quadrado para 

todo ó·ensaio. 

O ma.teria;t.' de plantio usado, fo� muda inteira tipo "chifre" de-90 

a ,110 cms de altura. Os t-ratos c�l turais •s1;Idos foram os normais, com de.s.

bas'te �a.· 1 filho ,por geração •.. As aplica�Õe#:1 de adubo .fo� rei.ta.a -em C.Q. -

bértura. nos di�s 15 de março, de. todos os anos qúe .durou-� observaç�, na 

frente do. filho, epi seJlli-cor6a., com·f·ssa ·irea. pr�amente limpa •. As colhei-
. . . . . ' ' 

tas se prQcessaram todos os dias·15 de cada m3s e o cacho era colhi.d.o no ·t.i 

po 3/4 de desenvç,i;iinent�o 

O plantio efetuou-se em novembro de 1949 e a. la. adubação .. em mar-

ço de. 19500 · 

Registraram-se as datas. de.colheita correspondente a 5 ciclos 
. ,

portanto 6 safras sucess:t. va.s no período de feV:e»eiro ',de· 1,5i a novembro de 

1956. 

O to-tal çle .registro d� da.ta� de colhei ta., durante Q . per!o.do do en



saio foi de 805• 

A torta usada 4ra ·aplicada na forma .. de farelo. 
' 

. 

-. 16 • 

A extrE!,çâo dessa. torta. de algodão foi feita pelo de �xpres.são me-

cânica e a �lise da. mes_ma. foi a se.guinte·a 

.lf.gll& •·······�·· 1 ío,10 % 

·Ma.t4ria àrglnica:· e2,aa %

.Mat4ria mineral s 7,02 %

N 

· P2o5 
- 2101 '{o

K
2
0 .• 1,94 '/o

C·aO - nd.

MgO ... nd 



' . ' 

INS'tI'l!U�Ó AGRONOMICO -_ .SEÇfO. DE AGROGEOLOGIA 
IDENTI'FICAÇ!'O QU?MICA DO SOID 

·toca.lida.de, Fa.z. Perequ&-Mirim
ierfil- ng 1 551 

Tipo de �0101 Quatemlfri.Q 
Camadas: a - e 

Ho.rizonte 
C:amacüi. . ' 

Pro tuna.ida.de om 

Fat6res de �190... cenversao 
volwne 

na.re. 

inter. 
pH 

.JC 1 

" 
100 s _. 

V = T 
Relação C/B 

' '

a b 

O•:SO 30-60.

1.048 ', 1.050

0.11 0.60 
A.-10 A-AO

3.90 3.80 

10.,a ;1,; 

12 12 

v 

60-120

1.059· 

O.A6

'''5 •. 00 
4.55 

72,, 

19· 

� 

d 

-� ·. ,. 

"" 

.. ' 

" 

Em 100 tt T.F.S.E. Em lOO ml!"'solo natural 
CAMADA 

-Teor to-tal
em tl, 

..... " 
cd 

G) -;
:-- tli 

'1d. 
flO o EI ,,.. 

s 
o ,.

G) 
+:' 

E-i 
EI· e 
CI> ri 

k � 

?o

G) G) 

Teor so.ldvel 

ª• mg 

e 
N 
·++

Ca 

M ++ . [tt • 

K
+ 

Na+ 

Al
+++ 

H+.

s 

T-.;.s 

T 
P04·• 
. 

++ Mn 

·a
'3 •. 6ô 
0.29 

1.49 . . 

1.70 

0.58 

· 1a,6 ·

l'i .. O
4.06

33.6

·2,49

o,:,o

b e d 

1.10 4 .. 02 
0.14 0.21 

3.6:4 13.'62 
4.Q3 18.07

o._c;a 1.91

12,0 0,7 
. 

a.1 12.4

9.à-22 34.16 '.

2.0.0 13.1 

2,34 ;,02 

0 •. 01 · 0 .. 156 

a _b· 
- 2.77 -1 •. 02
· .0.22 o_.oa

1.1'5 2.1.e 
1.31 2-.CJ6 

0.44. 0.35. 

14.,3 7,.2 

.11.5 · 4.9 

. 3.13 . i:;.53 
215.90 12 .• 0 

0,55 r,40 

0.23 o.o.A. 

·e ..
. 1 •. 85, 

0.09 
. ·-. " '

6.2.6 

8.31 

0.88 

0,3 

'5.7. ' 

., . 

" 

1'5 .• 71 
6.o

.1_,:,9 
' "

0.26 

d. 

--

M�tódos usados,- Fator.-pêso, pH, e ·(via s&ca), ·N, P04-- , Ca++, Mn++, Al+++

♦ . , 
N . A · H Anai.s da I Reuni�o Brasileira de Ciencia. de Solo pig. 79-108. 1950

++ ' '' · .. ' " ' - ' 
Mg - :(Mft9@ de e hidroxiquinolina) - . apresenta.do na II Reunia.o .:eras! -

A 

·, + + � . -
leira. de Cienoia de Solo. K e Na .11. Bragantia 9: 175-1830 1949;

' . 
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Localidades Fazenda ''Perequef� .. Mirim" Tipo -de Solo: Qua.-t;erru!rio. 
Perfil Nct: 551 Cam.adàs: a-c 

CAMADA 

F?'SICA no· soto.

FASE ScrtIDA - DADOS GERAIS 

Profundidad.e cm •••••••• •·• •·• ••••••••• : ••••••••••••• 
Ma.a.as. específica real: a g/cm.·3 •••••••••••••••••••
. n . " . __ aparente. al •••. :. ••. •·• ........ •·• •••• •. . 1 

Volume de al = .!,_ ,, a •••••••••••••••••••••••••••••••
ca;·. do solo 'dmido (Munsei1) • • • • • • •. •. • • ••• • • •••• • • 

. . " li . li. se"'co· . li •••••• ................. � .....•.••
ANLLISE :MF.C!NICA. 

2 0,2 mm••••••
vol 

AI_'eia .grossa 
Limo o, 2 0,002 1)1111 •·•.... , ....... 6_. __ +--2_1_._2_,_ ........................... � .... --...... =;;;;;a,-
Argila.· 
Classificação 

0,002 mm • ••• •• ,_· "2··--+ ... l:::.0.·,._.2 __ ,.._=--➔-.i..a.--�=�➔-;::;,a,=--

i:rite.�acional •• ••. L Ag - L Ag .: 
FASE . L!QUIDA :_ DADOS GERAIS 

Umid.ade higrosccSpiç� � cm TFSA .� ••• ••�•••• ...... �.. 6,0 
H• ·•. (M· .t h . ·1·· h) Jiy "/, p@so •• • • •• • • • • • • • • • 9,51gro.seop1c. 1 se er 10 · ,,, . .. ·. Hy -7º volo ••••••••••• •.•·•. 7 ,3 
Umid:a�e d.e m�rohamento ••• ( U.Mu % p@so. u ......... u 26, 2 

.. U.Mu % volo • • •••••• • •.•.. 20,1 
UE ,,,_ tli 3-a,·5 Umidade equival ente • • .... ·( U

e 
E 

q. :;_ pe
l

a� .. •• • •• • • • •·• • . 
2

.9 6
. 

• · 4•· 70 VO o e.e e••••••·••• . t 

Jf.gua ct;i,pila.r m2lxima • • • • • ( A
A � p&

l
so • º • • • • • • • • º • • • • •· 41, 1 . 

. 70 VO ·• ·•·••• ••••·•• • • • ••• 31,6 

. ASCENSIO E ABSORÇIO .:. VALORES MJOCIMOS · 

Ascenção capilar mb;i,ls.1 � ........ 
U 

, •••••••••• • 1
Altura máx. de i!gua absorvida:� e•••••••••••••o• 

Ar na.tura.l : Ar nat 

Poro.sida.de: natural: 
. . 

Porosidade Intnima.1 

FASE GASOSA. E .POROSA 

······················••j·•······ 

P. ·nat -�·-···········�·········

P. min .••.•••••••.•• • •• • • • • • • • • • • • .,

-n .dd 1t· p· 1 P.nat .• �oros1 a e re a 1v�1 • re • · =· P. .. • • •.• • • • • • • • • min. 

334 

1 63. 

14,9 

6e,6 

38,6 

1,a. 

L Ag 

6,o 
10,2 
6,i 

25,1 
15 O 
36,9 
22,i. 
35,3
21,2

551 
229 

3,0 

85,,4,,·

12,9 

1 

6,2 
12,2 
5,6 

30.,e 
14,l 
45,3 
20,a 
-

484 
233 

5,3 

80;3 

'33:,,5 

2,4 



'> 
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5 - DIScus,SÃO DOS RESULTADOS 

, 5.1 .;. J;nflulncia. ,de dosagens crescente,s de Ni tng@nio 
, no int,erval.o , entre plantio e a la. eolhe,i ta 

QUADRO v.- Intervalos entre o plà.ntio e a la.. colheita 

Tra.t�ento BLOCO "'A BLOCO 
,_ B B,LOOO --'C BWCO 

.TO 31,1 22,2 25,0, 

Tl 
·219j 2011 8 18.,8 

T2 
10,0 199� 15,6· 

20,5 i7,7 T 17,7 
. .

3 

-'20 • 

- 1)

34,8 

21,0 .... 

1:�,,Q 

' "6' " .. 
18,,., ..... 

T4 
17,,8 20,2 ,, l9-tc5 • .. 1e,a

T5;
16,5 15,7 2.0,4 .. " 17,8 

Os dados se. referem a. mldi9:s9 e� m3s, do intervalQ, entre .g plan..tio 

e a la. colheita.o 

Os resulta.dos da. análise sãos

Causa. da. variaç.�- G.oL•
. .  

�oQ;•• Qolt. 
-·

' 
BLOCOS 3 10,00 '3,33 

...... 

TRATAMENTOS. 5 3:5�,75 '67 ,9;-+ 
,, 

. 

Res:l'.'d:uo· 15, ·li2l:i,26 0100 

Houve um efeito significativo ao J_Üvel de 1%: :d� probabili.dade · P.! 
• 

ra tratamentos,. 

T�stemunba º º º •·• ...... º •••••••••••••••• , •• · - 2812-8 mese-s 

Tratamento 1 

Tratamento 2 

-. 20,48 me�es 

- 17,18- mes.e.s. 



Tratamento 3 

Tratamento 4 ••••••••••••••••••••••••••• - 19,08 meses 

·Tratam.ento 5 :• ............................ 17 ,60 meses 

· A d.m.s. calculada pelo teste de Tuke;y foi de _A = 6,53 , o que

nos leva a concluir, que a testem'Ul'lha difere dos demais tratamentoe, mas&!, 

tes não 4iferem entre si. 

Z tão evidente o resultado da adubaçã� no !nte,rva.lo entre o pl9:!1. 

tio e a la.. colhei ta .que �� cabe discussãoe Enquanto. qu� no in·tervalo · M,t 

dio de 28;28 meses a testemunha produziu um cacho, qualquer dos 5 tratamen

tQs prod�iu 2 ( dois)�a.chos� 

O significado _econômico d�sse resultado, a.plica-se na· execução ·do· 

plantio �as raihas (repl�te), em programa de recuperação • 

O intervalo entr� o plantio e a la. colheita., pode variar, par8'. • 

mais ou para menos, de .acôrdo com-o tipo de material ·de multiplicação, :Pr_! 

paro do solo·, 4poea.· do plantio, t-ipo de adubação, etc • .,,,. 

No caso presente, o _material emp;-egado foi m�da "tipo chifre" com 

'Uma altura de 90 a 110 cmo. Tal-desenvolvimento,· corresponde a um desenvolvi, 

mento da. planta mâ'.e a. que estava liga.do, à meio per!odo de. frutificação,�a,! 

tando aproximadamente 2 meses para a colll:eita. 

Se o- :i,ntervalo m�dio entre ciclos Ef de 10,68 mese's,. �sse filho 

se permanecesse liga.do .a. sua. ·planta maã, esta.na produzindo ao t�r.mino 
. :. ' 

1'2 a 13 meseso

, 

de 

Sõmente um eh6q�e fisiológico decorrente do córte violento das r,! 

!zes e consequente perda das mesmas, e·sp�ra. de fo;ma.ção de novas, falta de

tra.nslocamento de fito-hormônios· da planta mãe (ap6s_ a. e.olhei ta.), pode jus-
. . . . 

ti.ficar o maior int.erva.lo. Considermido que o plantio foi feito em novembro,
• • • 

♦ .. 

ple,�a. fase vegeta.tiva., o éhdque é maior, e que a a.dubação foi, feita 4 mese.s

a.p6s-plantio, p6de-se esp�rar interva.lo,s menores, entre o plantio e a la. -

colheita.
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no intervalo entre colh.éita.� SUC$Ssivas 

Os, dados ,se referem a. m�dias1 em meses, do perfodo que vai. de um · 
' . ' 

. . 

ciclo· a.o out�� 

Preliminamenté, foi.feita uma. série· de anál�ses, 'toma}'.ldo ça.da -

t�a.tamento individualmente, em relação -a.os ciclos. Os resultados seguem ,ã 

baixos· 

T E 'S T E M· U N H A

QUA.DRO · VI.;.. Interva.los por .ciclo na. Testem� 

NG· do ciclo · :Bloco -A :Bloco -B Bloco - e
-

l, e,s 9,4 ·9,7

12,5 12,,4 11,3 

. - 3 .11,.0 12,2 11,2 

4 12,a 12,0 12;2 

Causa 4 variação ·o •. Le . s.Q.� 

CICLOS 
) 

1 3 18,62 

BLOSOS ,:5 0,48 

Res!d� 9 ·2,7a

c.ve = 5,46%

•' 

Bloco - ])

10 3 t, 

12,0 

-i1,6 
. 

12,-2
.. 

-

Q.M.

·6_,21'"'. · · 

0,1.6

'0,39

Houve �· ef.eito significativo ao nível de i% de probabi1i.dade,. Pâ 
l . . 

ra ciclos; isto 1, êles diferem entre si.

As médiQ.s,'· tôd:as .com êrro padrão de 0.31 meses, foram: 

· 1ª ciclo • •••••••• s:; 9,55 meses

2ª " ••••••••• = 12,05 "

30 H =·11,50 ,o••••••••• 

4ª li 
.......... = 12,30 u

,, 

':,
-:.

M 

A d.m.ei., pelo. teste de Tukey 4 · A = 1,37 , o que nos lev� a coa 

,clu,.r q-qe o. 1° oi.elo difere 'q.os demai$. 
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·TRATA.M.ENTO N'Dl

. . 

QUADRO VII ... Intervalos por ·ciclo no tra.tamento ·NG' t
-�- .

, 
' 

·ND do ciclo. Bloco ..; A · Bloco - B Bloco - e· 
'· 

·- · 

9,5 10,4 1 e,7 
; 

2 11,3 9,3 10,4 
3· 11,5 11,2 11,0 
4 1.1,e 10,2 12,0 

. .
10,7 10,7 10,a 
. 

' 

·causa da variação G.L. s.Q.
'• 

CICWS 4 12,72 

BIDCOS 3 1,67 

Res!dti.o 12 5,5.2 

c.v. = 6,51.%

.... .,..., 

Bloco .. D

. e,2 
10,2-1.· 
11,a 
11,2· 
11.0 

Q.Ji •. 
..

3,lEfi". 

0,56 

0,:4-6 
... , 

,, 

Houve. um efeito significativo ao ni'vel de 1% para ciclos. As m!Sd! 

as com ·um &rro padrão de 0,34 me�es, forams 

2D " 
= 10,30 tt ••••••••• 

; 

3ª " 
........ ·., = 11,38 " 

412 tt 
·= 11,30 ti 

........... 

� 10.,80 5ª lt lt ••••••••• 

A d.m.s. pelo teste de Tukey I · A  = 1,53 donde concluimos: 

a)
° 
O 3Qs, 4�, 5ci ciclos diferein do 1ª

b) O 2Q, 3e, 4e, 50 ciclos não diferem _entre si.
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Q:UADRO .VIII.- Int·ervalo,s por ciclo no.- tra,tamento· no. 2 

NO do 

,1 

3 

4. 

5 

ciclo Bloc.o .. A 

10,2 

10�2 

' ;n.,3 

10,a 

11,0 

Causa. da Va.ri�ção

CICLOS 

BLOCOS 
, .  

Resíduo 

Bloco· - B 

8;7 

11· 2·.. , 

12,2 

10,a 

12,2 

·G.L.

4
.. 

3 

12 
, . .

o.v� - 7,ee %

Blo.oo • e

. ' 

10,2. 

9,4 

10,4 

9,0 

11, .. 2 

. s.�. 

.5,78'. 

2,6�-

8 27 ' 

Não houve efeito significativo para: c:i:clo.s; 

.. -···24 • 

., Bloco-··· D• 

·10.,e

9,7

11,,:,

_10;2

··-· .... 9t:8 

Q.�14.
...

. _1,44 

0,-90 

;·o,�9·· 

As médias com UJll êrl.'O pad.râ'.o de 0,42 meses, · foram: 
• 1 

19 ciclo .... ·••·•• = 9,98 mesf!s

,, 

20 H· 
. . . .. . . . ·• =·10,12 , .

30 lt 
.......... = 11,30 il· 

40 •• = 10,20 ...•·• .......

50 n 

••••••••• = 11,05 ..

A d.m.s .• pelo te.s·te de Tukey 4 de A = .1,.87;. donde· concluimos -

que �s· C?icl�s nio dif.'�rem entre·�i o ,que confi�a a. conclusio a que che�.

mos pel� aná'lise de va;riancia acima., 



T R A T A M E N �· O . NO 3

QUADRO IX�.- I'nterv:alos por ciclo. no tratamento. NO 3 

N12 do 

1 

3 

4 

5 

ciclo Bloco - A. Bloco - B· Bloco - e B:l.oco.·-. D

a,a 9,7 8,5. .9:,2 
,. 

11,4 9,7 9,2 1:0,2·

1o;a 10,0 10,7 10.e

11,2 10,3 10,2 9,8 

io,6 10,? 11,,3 .10,.7 

Causa da yari�ão G.Ji. s.Q. Q.I{.

CICLOS 4 e,07 ' 2,02,.. 
'. 

BOOC0S , .. 0;90 ' o �o·
' . .

Res!d'UO 12 4,02 O' 34 ' 
,. 

, .  ., 

c.v e, .= 5,58 7'

Houve um efeito significativo ao nível �e 1%. para c:Lcl6$.·� 

.As médias com um &rro pad.rã� de 0.,29 meses, foram: 

lª ciclo••••••••• = . 9,05 meses

212 tt .= 10,12 ' .. ..... •·• .. 

3ª ti = 10,78······�·· 

4ª li = 10,3$ . .. ••••••••• 

512 u = ,10,78 ti .... ··• ... 

A d.m.so pelo teste de Tukey tf de � =, 1,:,1 , _do.nde conci:uimos: ·_ 

. b) O 212, 30 ,· 4g .e 5'2 · ciclos não diferem ·.entre ,si.o 

,, .
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T R A T .A M E N:1\ti NQ ,4 
-:�. )t,, � 

QUADRO X•"' Intel:'Valo:s por ciclo no tra ta:mento NQ 4 :; 

-

NQ do c:i,clo. i:, Blo.co -A Bloco •. B Bloco - e

1 9,8 8 11 2 71l8 

2 9,7 9118 10,0 

3 11,; ro,6 10,5 

4 10,2 �1)8 10,6. 

5 10,6 1190 10,0 

',. , 

da.usa da Variação GoL; SoM; 

crcros 4 10,14 

Broços. J o,e3 

Resíduo i2 5,34 

B,1.oco � »·-. 

9,5 

8,5 

9,7 

10,7 

10,5 

Q M' , . ... 

. • o 

2,54**

O 28 ' 

0,44 
.. 

Houve um efeito significativo ao nível.de 1% de probabilidades P.! 

ra ciclos. 

As médias com :um êrro padrão de 09 33 meses foranú 

f� lg ciclo ooooeoooo = 8982 meses 

2• li 
= 91150 o• ooo o••o 

3g 
lt = 10,52 � o,o,Oo•••o• 

_4g 
u 

= 10,32 00 0000 • 00 

5Q 
tt 

= 10,72 tt 
ooo• •o• oo 

A d.m.s calculada pelo teste. de Tukey � 6. =: 1:,49 donde conclu_i-

mos: a) O ;Q, .. 4Q • e· 5� ciclo.a diferem do lg

b) O' 2g, ·3g,. 412 e 5g oi.elos não diferem entre si o 

o 
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TRATA.M.E.NTO N'O 5 

QúADRO .XI.- lnt.ervalos. por ciclo no tratamento NO 5 

NO do 

l 

2 

� 

4 

5 

ciclo Bloco ... A � -· 
Bloco - B · B,lo·oo - e .:Blqco 

\ 

10,2 9,.3 9,.2 

9,1 9,0. 
,, 

11,0 

11,2 10,5 11,4· 

8,7 ll,2 11,4 .

11,2 11,3 : 

10,a 

Causa da V·ariação G.L.
.. s.Q. .. Qe?,{� 

. crc·ros ' : 

4 : a.21 2,05·. 

BLOCQS 3 lt57 0,.52 

R,·síd�o 12 7,59 o,6; 

CóV. = 7,77 o/o 

Não houve efeito significativa ent�e ciclos. , ' . . 

As mé�as, tôdas ·com um @rro padrão de 0;40 meses., foram·:· 

12 ciclo •. ••• •• •• = . 9,55 meses 

lt ••••••••• 

lt •••••••••• 

ft •• • • • • • • •

" •••••••••• 

� 9,12 

= 10,98 

= 10,15 . 

= 11,12 

tt 

ti 

H 

.. ' . .

- 27 -

-
,, 

9,5 

9,,2 

10,e 

9,.; 

11,2 
.. .. 

A. d.m.s. :pelo teste de Tukey ·� de -4 = 1,eo, dontfe ·eonbluimos ,..

que as médias dos ci9lo.s nã� dife�em ent.:re si. 
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A segui.r foi· feita uma aiháli.se conjunta deixando de lado a test.e- · · · 

muriha. 

Os da.dos se. reife�em a mé.d.ia.s em rnes.eso 

QUADRO XII.- Intervalos �r ciclos e. tratar.tentos. 
r 

Trata.mente:, Ciclos Bloco -� .A Bloco -B
• 

1 8 7 
. ' .9,.5 

2 -11,3 9,3 

Tl 3 11,5 ·11,2 . 

,4 11,a · 10,2.

5 10,7 ·10,7

" 

1 10,2 8 ·7 
t 

2 l0p 2 11 ·2' ' 

T2 3 1193 12,2 

4 10,e 1098 .. 
, .  5

' "  

11,0 12,2 

... 

1 e,e 9,1 

2 11,4 9,7 

.T; 3 10,e. l0g8 

4 1111 2 10,; 

5 10,6 10,5 
. · ' 

.. 

1 9,8 8;2 
,' 

9,7 ·9�8
T4 3 11,; 10,6

-4 10,2 9,8 
' 

'5 10,6 . 11,0 
'. ' 

1 ' · 10,.2 9,3 

'2 9,7 ,9,0 
T5 3 11,2 10,5. 

e,7· 11,2 
.• 

5 11,2 11,; 
. 

. Bloco. - e 

" 

10,:4 

.10,4 

. 11,0 

12,0 

10,a 

10,2 

9,4 

·10,4

9,0

11,2

e,5 

9,2 

109 7 

10,2 

11 ,,; 

7,8 

10,0 

10_.,5. 

10,6· 

�10,.e 

• '  

9,2 

11.,0 

11,4 

11,4 

10,a 

Bloco -·n

, . 

', 

� 

s,2 
10,2 

:-11,·a 

11;2 

11,0 

10,a 

9.,7 
11,3 

10,2 

9�8 

9,2 

10,2 
10_,e 

9,8 

10,7 
.. 

9,5 

8,5 

9,7 

10,7 

10,5 

9,5 
., 

9 .• 2

10,e 

· 9,3

11,2 

.. 



.. O· ·resu.1 tado des.sa · aru!li. se con.junta, foi o seguinte: 

Causa da_V�ia9ão G.L. s.Q. •QeM�·· 
. . .. 

' ' '

BU>COS ,. 3 1,67 . ·0,56 

TRATAMENTO 4 4 91t 1,23 

Re�!duo (a) 12 .5,,98 Q,'50 :_; 

CICWS 4· 38,70 9,·67H-

T.ra ta:r,iento + ciclos 16 6,22 0;39 

Resfduo (b). 60 30,75 0,51 

TOTAL 99 .ee,23 

Houve um· efeito significativo ao nível de 1% de probabilidade pa-

r.a . .ciclos,· nada se constatando para o.s restan�es. 

As m,dias dos ciclos, t8das com um êrro �adrão · de 0,1� mes.es , fg 

· ram as seguintes·: ·

1� oi.elo ., .... �- .. = 9,32 meses 

212 ciclo = ·9,96 ••••••••• 

312 cidlo = 10,99 "' 
�········ 

412 ciclo = 10,47 li ••••••••• 

512 ciclo ••••••••• = 10,90 ti 

A d.m.s calculada pelo teste de �ukey , de 6 = 0,63, dende co,n 

cluimos que o 312� 4º e·512 ciclos não diferem entre si, mas di.ferem do 112 e 
<o,t' 

do 2° eiolo •. Ír;Jto vem confirmar as conclusões a que chegamos nas análises 

. i:ndi viduai.s •.. 

A seguir foi feita uma nova análise oot:ijunta, de.ata vez incluindo 
·, '

a test�muriha e. desprezando ·o 512 ciclo de cada tratamento para uni.formisar -

OS. dado,s. 

O.s dados se refere� a média em méses do intervalo d.e cada c:i,clo.



.. �� 

QUA;DRO XIII.• Interv:al;os por ciel.os, tratamen-tos e testem�.
. � ·.,, ' 

T'rãtament.o.s· 

.. 

1
1· 

�-
� ' 

·' 

' 

'' 

Tl 
i 

" 
. 

T '·2 

Ir' 
3 . 

.. 

'. 

T4 

; 

i 

: 
' 

.?5 -

.. 

- •  

.. 
C.i.clo·s:, .J ... 

1 ' 
, '

2· 

3 . ' 

4 

1 
2 
3 

4 

1 
2 

3 

4 

1 
2 

3 

4 

'. 

1 
2 
3 

4 

1 
2 

.3 

4 

.. 

Bloco - !A. Blõco - B 
; ''

e,;:e 9,� 
12,,15' 12 l4t1 

11,10 12,!2 

12,:a 12,:0 

' '  

8,,7 9,'5 
li,3 9,3 
11,5 11,:2 
11,.8 l0

_,
12 

--
"l, 

. ' 
10_,,2·· e,7 
10,,2 11 ·2 ,. 
11,3 .. 12,:2 
10,,8 10,.e 

a,;e 9,7 
11,4 9,7 
10,e 10,e 

11,.2 10,3 

9,:8 a,2 

9,7 , 9,8 
11,3 10,6. 

, ·10,2 9,8 
-

'' 
10,2 9,3 

9,.7 9,0· 

11,.2 10,:5 

a,rr 11,:2 

1 

13loco -� e 

. " 

.... 

9-�'· 
11,�. 
11,� 
i2,2 

·10,4
10,4

11,0
12,p

•i•:;·+0,2

9,4 
10,4 

9,0 

a,5 

9,2 

.10,7 
10,_2 

.. 

7 ·e ,. 
10,0 
10,5 
10,6 

9,2 
11,0 

.11,4 
1 

11,4 
.. 

,,. 

- 30 -

· J3ro.eo' .... ;,; ·11· 

,/ ..... , 
'\-

... 

. .... 

10,3 
l.?,O. 

11,6 
12,2 

··- ' 

a,2 
10,·2 
11,a 

11,2 

10,.8 

9,7 
11,3 
10·,�

.. 

9,2 
10,2 
10,.e 

9;8 

9,5 

e,5 

9,7 
10,1 
. 

9,5 
9,2 

10,s 

·9,3
" . 

. . 
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C,àus•. da Variação 

BIDOOS· " 

'.CRATAMENTO 
--

�es!cmo (a)

·, 
crcws 

Tratamento + ciclos 

R.es!duo {b)

TOTAL.

.. G.·L�

3· 

... 5 

15 
. 

1 3 

15 

... ,,.54 

95 

·s.Q:.
· · - · - .. 'Q.;M.·:

1,·34 
.. 

0,45

23,68 -·o 74H-·
.·' ' ' .

·a,a1·
.. 

. --0,59. 

40,;3 13,51
¼H-

.., 

1;,;7 
... ··o··--92. ' 

27,ao 
. 

·0,51·· ,., ..• 

115,99 

Constata-se pelos .resulta.dos acim�, -.um efeito si�ificativo a.o � 
. ' 

ve'.t' de 1% para . tra. tam:�ntos e ciclos� 
1 

A seguir roiram decompos.tos· os G.L. para. tratamento::J como se�e• 
. 1 

1) T�atein�a x adubados
• 1 

2) Entre adlubado.s
1- . . 

Com, @,ase ddsmémbramento, determina.mos 'UD18. diferença si�ificativa.
! . • •• 

ao nível �� 1% QB.: te�temunha para. os adu:t,àd?s e· também um efeito .signifi.ca-
1 . 

• . 

tivÓ ao _n:!vel de 5% �ntre os adubados. As médias dos tratamentos (com a.dú.b,A 

9ão) forams 
·1 

m
1 

= 10,54 lme�es 
. 

. 1 m2·= 10,40 1 "
1 m3 = 10,oa J 

'' 

m = 9,791 .. 
4 

1. 
m
5 

= 10,10; " 
• 

1 

1· 

A d,m.s. p�,lo ·teste: d� Tukey I de A • 0,:69 , donde oôncl:uimos
. ! 

que m
4 

difere de m1 • i.sto é e 4g trà.tamen:to difere do 10.

ram: 

i!
As ·m�dia.s d.os ciclos,. t6d.as coin um @rro padrão de 0,15 me-ses, f!, 



lG ciclo e: 9,36 meses 

2Q " ... 10,:,0 tt 

3G it 
.. 11,oe tt 

4Q 
" 

... 10,76 .. 

. 

A d.m.s.· pelo teste de Tukey foi �e · .ôa. e: o·,.55, contimando as . 
.. -

.sim, ma;i.s uma "'{eZ que o 3Q e 4ª ciclo .não diferem entre-si. 

Verifica-se- pois, que� at:ra.vtfs da an�lise .i,ndividual ou da arulli

. se conj.unta dos tratamentos que os resui tados são sempre concordantes .• 

. 1) ós ciclos a partir do 3G t�ndem a se untiromisar� 

2) :m indiferente:.emprega.r o 2G, 3G,c412 ou 512 tra.�amento.

Se as observações .terminassem no 312 ciclo, chegarl'amo.s a concl,! -

são que havia um envelhecimento o\i decadência da cultura, como alit:!s se v3· 

como conclusão, em alglll'ls·ensaios realizados no exterior. 

No caso presente, em que pela a:hálif:!e indivi.dual fS evident.e a di• 

·:f'erença do 10 ciclo, isto 4, ·o _intervalo· entre a ia. colheita e a 2a. colhe!,

ta,. em relação aos demais ciclos, algumas hip&teses pode� ser apr.e·sentà.daà .•

A muda "chi'fre ll ao �er arranca,da, isto 4, desligada do rizôma da 

planta mãe, · sofre ,um chd'que fi'siold'g.lco, chd'que tsse que pode prov.ocar uma 

ativação precocé da �ma do futuro, filho'' de �aposição. Com isso .. t.e:damos •

.que por oca�ião da colheita do cacho da planta
r

mâ'.e,_o filho jil apresentar!a 

um desenvolvimento maior do que normalmente ocorre em cul,tura jd:. es.tabiliz!: · 

da. 

Paralelamente a êsse aspecto, a ·insolaç.ão do'.fi.lho .. ,· mai.u .. em C'\ll 

tura nova do que em cultura madura. 

Uma vez a.tingida a estabilidade como cul.tu:ca madur.a, .. os ... ()iclos se 

realizam normalmente como observamos no 2et, 3º, 4G e 5G · ciclos� · 

Tais res:ul t,ados, .ratificam o. cara.ter pemanerite · da cul t:ura. .. da b,ã 

J'l&ll8. no litoral de. São. Paulo, onde em mas e.coldgic.ament.e .favoráY.e.ts, elci.1, · 



tem culturas com mais de ,50. anos, em produção, e convenientemente; conduzi• 
' ' 

das tão produtivas como o .f'or�-" �o paséa,do.

Q'l'lanto ao rê.to de dosagens cres.centes de nitrogênie como .as· ·do -

212,. �,a, 412 .e 512 t7.'àtamentos, .apre.s.entarem igual re.sul te.d.o, v�ias hipcStese,J. 

podem justificar& 

a) limitada. capa.citdade de assimilaç.âo;.

'b) limitado per!odo de disponibilidade (percolaçio);

e) �poca e frequê�cia·da adubação;

d) .desiq_uil:Cbrio com outros -elementos es·senciais.

,,. . Verifica-se na. pmtica, que tanto pa.ra aplicaçio de um s6 elemen

to, como para _formulação có�pleta, �ota-se a partir do ao m&s d.a aplicação, 

aus3nci.a de ef�i to, in�ependênte das quanti.dades, ali((s. com.o oc.oúe:u· no en 

saio. 

. m possfvel · conseguir menór intervalo em uma suc-essão de ciclos, -

com o fracionamento da aplicação.do adu'bo,.que atenderia os· !tens a,�, e o 

.e com. o uso de formulações equilibradas o ·:rtem d, práticas ts,s�s. provadas. -

na prática. 



.5.-3 - Variação do i.nterva.lo ent.re colheitas em :função 
do m3.s .dé colhei ta. da planta mãe 

As. •.análises antenores colocaram em .evidAncia que os .intervalos -

entre. co}heita..s suces.s.ivas não e::r,<am influenciado•& nem. pela s.equência :d.os e!. 

elos a parti;r do 311 ., nem pelo aumento das dosagens de .torta ·.a partir. do '21 

tratamento • 

. · . Tinh$.mos assim, uma ·população bananeira uniform�, :p.o conjunto de 

piantas corre.spondente ao tratamento n�s i, 3, 4 e 5 e e.os ci.clo,s, :,,4,. e 5• . ' 
.). . ,,,, " 

Para veri�icação da. :variação do interva:o em .função do mis .. de 02 

lh it da. 1 t # 
A A lh i d 1 t·· • · • e I a .. p an. a ma,e, agrt,1pamos, m�s por mes .as co, e tas as p an as, maes, 

e distribUimo.s a colheita dos filhos pelà frequência do intervalo -d.a colhe! 

ta da. planta mãe à colheita do .filho .• 

. . 

No Quadro XIV, te.mos ··es:sa distribuição e a re.specttva m�dia ealcu . 
. ' . . . . ' . . 

,·-

lada. para cada .m&s. 

QUADRO XIV.- Distribuição mensal dos intervalos 

Meses de 
Intervalo 

JANEillO 

�IRQ 

MARÇO 

ABRIL. 
MAIO 

JUNHO 
JULHO 
AGOS'.,1!0 

SETmBRO 

OUTUBRO 
NOVEMBRO 

DEZEMBRO. 

. . 

sr 

·3a

30,

·9

20 

24 

10 

e 

23 

29 

22 

34 

29 

7 8 

- -

- ·-

- -

- -

- -

- 1 

- 1
- 4
- 10 .. 
3 ·1

- 1
- -

9 .lô 11 12 

- .6 19 12 

1 6 17 6 
- 2 6. 1

3 6 3 8

3 6 14 1

... 5 2 1 
a:- 4 - 3

5 1· 4 ·. ·a

1 3 e. 6"
1 6 5 5 
3 7 13 9 
1. 7 12 .e 

. 

13 14 "" .M 

1 -

- -

·- -

. - -

- -

· - 1 

- -

1 -

1 , ... 

- .í

l -

r -

E. 

. - .. 

... " 

D: L ... A ... 

11,20 

10,9:2 
10,<89 

1.0,,,7·�. 
.10,;4 
10,54 

10,44 

10.,,36. 

ió.oô 
-�-�·-:::-',,. ·�-: .... -;-� .

10,22 

10,84 

11,01 

A wlise :foi . rei tá pelo mE1todo de Sne.de:clfor, �n�lise. _,de variâ,n .""' 

eia, e o re:sul tado · f. o que se segue, . 



p 

da Variação Causas G�L• 

Entre meses 11 

Dentro 264 

TOTAL 275 

Sr = 01830 

s.Q.

o,a9 

e,a5 

9,74 

c.v� = 5,6%

Q.M.

. o,oeo9� 

0,03:,5·· 

Verifica-se que hi uma significativa diferença a 1% de probabili

dade entre meses, mas não significativa entre um mês e o subsequente. 

Para verificação da vari�ção do intervalo em relação ao mês de� 

lheita da planta mãe na anilise da testemunha usamos os dois llltimos ciclos 

Assim, apresentamos abaixo a frequência da distribuição e as res

pectivas m�dias. 

QUADRO XV.- Distribuição mensal dos intervalos 

MESES DE INTERVALO sr 8 9 10 11 12 13 14 MEDIA 

JANEmo o .. .. - .. - - - -

FEVEREIRO 3 .. - - - - - ' 13,99 

MARÇO 3 - - - - - 3 - 12,96
ABRIL 9 - - - - 5 3 1 12,52 

MAIO· 4 - 1 - 1 2 - - 10,96 

JUNHO 3 ... - - 2 - - 1 11,97 

JULHO o - - - - - - - -

AGOSTO 6 1 .. 1 1 1 1 1 11,24 
SETEMBRO 3 1 - - - - 1 1 11,18 

OUTUBRO 1 .. - - - - - 1 13,99 

NOYDIBRO 6 ,. 2 2 - 2 - - 10,28 
DEZEMBRO 8 - - - 1 7 - - 11,85 

11,82 

Apesar do nwnero de variáveis ser pequeno, fizemos a aruilise de 

variação, cujo resultado 4 o seguintes 



Causas da Variação 

Entre mêses 

Dentro 

G.L.

9

36

Sr. - 02049 

c.v. - 6,1 %

. s.Q. Q.M •

0,99 0,110"* 

1,51 0,042 

Verifica-se assim, que houve uma significância ao n!vel de 5% de 

probabilidade entre mêses. 

&e para condições normais de cultivo e satisfatqriamente aduba.ma 

e>s ciclos não variavaa e sendo a colheita distribuída por todo ano, neces

sário se fazia analisar a variação do intervalo em relação ao mês de colhe! 

ta da planta aãe, pois poderia ocorrer haver variação, não ea função de a

dubações, mas sia em razão da maior ou menor frequência, em per:!odo de maior 

ou menor intervalo, se houvesse. 

�l&a dêsse aspecto, a análise dessa variação permitiria o esclat:1, 

�i•ento ou pelo menos, considerações sôbre a presença de maior prcxlução ea 

certos per!odos e a •aior presença de f'ruta de menor qualidade em outros P.I. 

r!oclos. 

P�la análise dos resultados, ve�ific�,se existir significância a 

l� entre os aêses, sendo que os intervalos aUllentaa gradativaaente partindo

das colheitas de setembro at& as colheitas de janeiro, e decrescem até as 

colheitas de setembro, portanto, com um gradiente para mais de 4 aêsee e PA 

ra menos em 8 mêees. N"'ao se poude determin�r em que extremos se situa a si,g 

nificância, pois as médias são de variáveis diferentes. Parece-nos que as 

mesmas podem. ser verdadeiras, pois gràficamente hi uma correlação entre es

sa variação e a maior ou menor participação de condições cliáticae desfav,g, 

mveis na fase vegetativa da planta. A medida que diminue o per!odo de con

dições favoráveis na fase vegetativa, o ciclo aumentá. Gráfico 1. 

Acredita.mos que a a.nilise da variação do intervalo em relação ao 
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mê:.s de êo,lheita da planta mãE! , possa .. explicar. fato.� .qµe .. o.coniem na. pmtfoa. . 
,i,; 

. 

Todo.a.· sabem que o maior vo.lume de produção ocorr.e no . perfodo q,ue 

vai de. abril a agÔsto e o. d.e m .enor vólume �e seten1bro -� dez:em:b��. :tanto e

ra bananai.s · não adubados como para b�ais erradamente adubados� 

Nos ba.na.nai.s nãÓ adubados portanto com um. intervalo de aprodmad! 

mente 12 .meses,. o fenômeno se reproduz sem.pre e a just.�ficativa pQde ser em 

parte a seguintes 

Proo�ssando-se a colhei ta no per!odo de condições. des.favortveis .e
... ,., . .

. não havendo ness� oc�sião disponib�lidade de nutrientes as:simillvei.s, � J! . 

ma parada nci desenvolvimento do filho e talvez um armazenamento d:e fitoho.r

m8nios de crescimento; com a pres.ença de condições favomveis hi "msh" V,! 

· · getativo, e _po.rtanto concentração de produção •

. O mesmo fenômeno se observa nos bananais adubados no ,período de ,! 

. ge.sto a outubro em .uma :dnica -yez; .a alt�ra.ção evidente ti n,o, tamanho. e p8so 

dq cacho, mas �ão na desconcentração, pois a a.dubação ·nesse per!odo não !: 

tua no per!odo de condições desfavor,veis. 

Normais têrmo-pluvi.omlftricas S!,. Santos · 
Per!odo de Obse?'V$ção par� Tempe�atura:.1888-�941 (54. anos) 

" tt " n Chuvas 1 1888�194' (57 a.nos)

Me s e  s 

Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro· 
Janeiro 
Feverei.ro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho,. 
Julho 

·Temperatura Mldia
C2· 

19,6 
20,7 
22,a 
24,4 
25,0 

· 25;2
24,7
22,9
20,e

Chuvas 
DIDl. 

140 
165 
190 
196 
268 
269 
298 
197 
152 

· 146
103

. :_-, _· A:g6sto 

· 19,3
1e,,
18,.8 · .. .10.8.

_C,ontribu.ição para o estudo do Clima do Estado de são Paulo·- -Jos4 

Setzer.- Separata atualizada do Boletim '"D.E.R.'' ,vols IX· a n - Outul)ro. -



1943 a ·.outubro de 1945� 

... , 
. ·, 

- ,,. -

No entanto, quando 0·0,orre propor�iona-r-se l planta., nutrien·tes as

s.imillveis no per:!odo d�sfavorável; portant.o ·cQm �dubação em f'eve�eiro, · m� 

ço, a ten�&ncia de repQuso fioa oantrariada,. o �ue po_ssib;Ii ta forte prod:u-
, . \ . . ' 

ção tambim de setembro a dezembro, como � propc5.si to ocorreu no ensaio. 

Sendo o ciclo, nas condições do ensaio,·em m�dia de 10,68 e poden 

do ser ainda menor sob outras condições a de,sconcentração da produção, pode 

ocorrer na· sequêno�a de e.olhei tas sucessivas. 

Se .S evidente como jd: foi analisado em "aspectos econômicos", a -

variação do valor da produção em razão da. tfpoca·que ela ocorre, &e;se aspec

to.pode ser considerado o aspecto agronômico mais importante em cultura de

T•earicamente, o lavrador tem o melhor resultado fina.nc�iro. se. CO,! 

centrar a produção dentro da faixa econômica-de setembro a dezembro.·Q.uadro 

n� XVI .• 

Verifica ... se pelo g;uadro XVI, que filho.a de plantas mães que· p:rod,! 

zir&lll em deze�bro, novembro e partes d� plantá.s·mães de janeiro e outubro , 

pro�uzem dentro @ faixa econômica ·e que sucessivamente vão fugindo des.sa., -

faixa. 

Por outro lado�as :produções de janeiro a.abril atravfs de. 3

elos podem cair dentro da faixa econômica. 

c:f.,
-

Temos po.is, dois pontos a.ntag6ni,oos: de um. lado; inter@sse de· à 

longar o ciclo para que os filhos de plantas mães de sete�bro a de.zembro -

contin�em a. repetir produções nesse per:!odo e por outro lado red�i.r mais o 

ciclo, para que as produções-de abril ·a julho desçam mais.;ràpidamente para 

a faixa ecodmica. 

A dispos.ição gmtica dos intervalos em relação .ao. m@s da. ,.colheita 

· anterior explica tamblm a variação da qualidade da .. fruta.:. ·c:açhos mencSres ,

menos pesados e as· vêzes mal foma.dos.

., 
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Durante .o ano, .a que:'lid:a..de va,ria �e &tima .. {l) boa (2) e menos boa 

. (3). (con�eiio pessoaih· 

A 6tima (l) ff .pro.duzida .de.abril a julho. 

� 'bc)a (2) I próduzida de janéir� a abril e em. ag$sto.: 

.A, �enos 'bea t,) 4 produzida• de setembro a dezembro.• 

Em relação às demais rég;i.Ões produtoraà do mundoj as c.ondiçÕ-es • 

climlti.Qas: do. litoral �uli s.�a podem ser _consid.era;das muito b.oas,. uma vez;
. . . 

. 

que a· grandeza cm.s . suas limi ta�ões 4 menor que· âa.s grande�a:s . de· limitações.-. ; ... 

·de muita.a· -regiões. Contudo, I evj.dente ·
º

que htf condiçÕ:es· menos favó�v:eis em 

certo perfodo como a menor t.empera tura, menos chuvas e m�os :J,nsala,ç:ão� . · 

·o bananicul tor sabe· que ês:ses limites e_st,i'.c, ·entre . meados· de margo

· e meados de· ag61sto; e I exatáménte essa faixa, a bitola.dora da qualidade. da

. Q,um,do a bananeira tem a mai.or parte �e:> ciclo· vegetativo .. e .a tot.1 

lidade da·di:terenciação floral no perfodo de coridiç:Ões �avot"ltv,is, a .quali

Q.ade . do cacbo .I 6ti• ( 1) • 

. ��o a bananei�a. tem o desenvolvime.nto vegetativo. em cond:i.çõe.s' 

·a:esfavor(veis, parte da di.ferenciação floral e sempre o flo�s:çiment.o ,no P.!

. li"ÍOdo dê con�çÕe� tavor,veis a q�lidade do cacho 4 bo.a.(2).

Quando� bananeira. apesar -de ter parte do desenvolvimento vegeta

t.ivo e. parte· da rru:tificação em perfodo ra.vorl!vel, mas teve a. .difer.enciação 

e o flores:cimento em condições desravõrltveis a: qualidade do cacho 4. menos -

boa�(3). 
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6 .. CONC:LUS<1Es 

.Pelas obs.ervações. reit�s durante 7 anps., as $'eguintas conclusõ,s. 

podem ser tiradas 1 

1) O interva,lo mtfdio entre o plântio e a prime.ira colheita I abrevi.ad.o pelo. . ' 

uso de f'�rtili.zan.te-s. Foi. indif'ere�te usar 2 1cg· o:u.. 'io kg de torta de. al.-

2) Em·� su,cessão de ciclos a aplicação de 4 kg, 6 kg, ·8 kg, -10 kg dê tox

ta djt algoçlão correspondentes ao tra.tamen.to n.0s .2�3 •. 4e5 t apresentaram ir

· d&ntlco resultado, o que torna indiferente usa:r 4 a. 10 kg� A dosagem d.e

i kg:de torta de algodão' superior a testemunha. e inferior ao� eut�os -

3) O int.ervalo médio do 10 ciclo� isto 19 o _intervalo entre. a primeira cg' ' 

lheita. e a segunda ·colheita €1 sempre menor que os.demais intervalos, iJl

deP:e:ndente dos tratamentos.

4) O int-ervalo m<fd.io depois do �o ciclo se estabiliza, mas o valor m,dio •

d@ss� intervalo. €1 menor para os tratamentos 2, 3, 4 e 5, com 10,�8 mes.es

e maior para testemunha, e.om 11,82 mesesQ

5) Em UJDS popula.ç•ão em que os intervalo.� entre colheitas não va.r:taram nem

em f1.mção dos tratamentos, nem em f'unçã0 dos oi.elos,, .c.omo para, o ea$O ..

dos. t!ratàmentcis 2,3,4 e .5 e para os ciclos :;, 4 e 5, O;. intervalo. m�dio -
' . ' 

entre colheitas, .varia de acôrdo com a. lpoca do anQ •. o menor. intervalo•

10100 meses, corresponde ao ciclo de plantas mãe� colhi�as em s.�tel!lbrQ -�

o mai;or çom 11,2 mese-s ao ciclo de plantas lllães colhidas. em j:aneiro·;

9) � qualidade da fruta varia durante o ano e � regulada prinóipalmente., PJ!

lo per!bdo do ano em que · ocorre a di.ferenciaç.ão floral e o flore.sciment.o.



7 - RESUMO 

· Na presente tese, procura-se analisar o interva;Lo entre. o plantio

e a la. colheita, o intervalo entre co1heit.as sucessivas (.ciclns) .e ... a ini'ly 

Oncia de dosagens ere.scentes de nitrogênio sSbre 3sses intervalos e a variã · 

ção do i:n�ervalo duran1;e os 12 meses do ano. 

O autor em ensaio instala.do em novembro de 1949 na. Fazenda. 
\ . . 

quê -Mirim, município de Santos, Esta.do d.e São Paulo (LITORAL), ·durante 

Pere 

7 

anos registrou 6 colheitas sucessivas nem total de 805 datas.de colheita; 

/ . O ensaio .foi instala.do em blocos ao acaso, 4 repetiçÕe.s, 6 t3:8-ta

mentos (testelllU$a e 5 dosagens de torta de algodão: 2 kg, 4 kg, 6.kg, 8 kg 

e �O kg). Cada parcela com 6 plantas, planta.das a :, a;.:.por :, m, isoladas. por 

. linhas marginais de banana. 

O plantio .foi feito com mudas tipo .. chifre" 90 a. 110 cm 

suckers), com desbaste de um filho por geração. 

(sword 

A adubação. foi fei:ta. .em cobertura em semi-corôa prêviamente · limpa 
' 

. 

na frente d9,filho, na dosagem de �ada tratamento por pi_ e por ano,aplicada 

no dia 15/3 de cada ano • 

As conclusões foram as seguintes: 

1) O intervalo entre o plantio e a la •.. colhei-ta foi em m,d:ia ' 

28,28 meses para a testemuma. e 18 9 6 para. a m�dia dos· 5 tratamentos que não 

variaram entre si. 
I .

2)·A mldia do intervalo do lG ciclo, isto I entre a la •. colheita

e a 2e;. colheita �oi sempre menor que os demais intervalos, tanto .pará a -

testemunha como .para os tratamentos. 

3) Em uma. sucessão de colheitas o tratamento nG 1 4 melhor que a.
' . 

testemunha mas inferior aos tratamentos 2, 3, 4 e, 5 que são.iguais.entre si. 

4) O intervalo m�dio depois do 3G ciclo se estabiliza conLum V,!

lor m4dio de 11,82 meses para a testemunha e l'0,68 meses para os tratamentos. 



• 1 

.n�'s 2 .• 3.-4 • 5• 

-5) O inte�alo··�lclie·para unia populqão' uniforme-como a do trà.te.-
. . 

t '

' . . 
mento NO.s 2.3.4 e·, e nos C.�los 3,4Je- _;,. ·vari.am ,d.e ae-8:rdo com a. IP,Q,C&- . do

. 

' . . . ' . . ' � . 

e.no •. O •enor inte\t"Yalo,. 10:,0 •meses f'o.i pa.ra plantas -.e,s .. c�lhidas em setem-· ' 1 • ' . • 

. . 

. . '• . . ·. ,,., '' ' '  . bro e o maior., 11,2· meées· para plantas mae·s colhida.e em janeire.
,.. . . .· 

' . ' 

'' • • ·. i" ' . 

· 6) ·A ,qual.í�e ·�- .. truta (no--.c,.• p.encas,-. p8so e t.ormação). varia com. . : ' ' 

o pe�odo dó-ano em q'ue ocorre ,á difere�ciaçã� ��oteil e o florescim:ento�
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